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t a q u e s d e l a p o l i t i q u e r í a a l n u e v o 

t a 

a instaurarse u n r é g i m e n nuevo. 
jue sustituya a l que acaba de caer con 

^ST'como A n t o n i o M a u r a con-
L con m á s severos acentos las co 
niocioues de ese r é g i m e n de r r ibado el 
\ ói septiembre. Su o p i n i ó n , s iempre 
•leresante sobre los p rob lemas de Es­

es en las c i rcuns tancias actuales 
ecisiva para or ientar a l a g r a n ma^a 

lo que p i e r m a n e c i ó alejado co i 
ie las zarabandas p o l í t i c a s y que 

,16 la natural cu r ios idad de saber 
qué podrían consist i r las r e fo rmus 

de la vida púb l ica preconizadas como 
salvación de la pa t r ia . 
He aquí el pensamiento de don A n t o 

lio Maura: 
Las causas del mal . 

_^A qué debe a t r ibu i r se l a causa dQ 
êstros males? ¿A relajaciones del pa-

iriotiauo? 
£]' patriotismo es un afecto, u n 

ínior; los afectos personif ican al u b i c o 
, y el amor p a t r i o t iende a per­

sonificar la patr ia en el Estado. Pero 
ai España, el Estado no es el c iuda-

,o. É ciudadano e s t á acos tumbrado 
;»ver.en el Estado l a suma de las co-

enojosas, vejatorias, , desniveladas, 
Agradables, ofensivas y estar con él 
fü divorcio táci to, pero noc ivo , cons-
' • y disolvente. El m a l (pie aqueja 
s la política e s p a ñ o l a es l a ausencia 
ítl pueblo, es la i i i ' n b i c i ú n de l a m a -
pr parte de las e n e r g í a s sociales. 

El maVor d a ñ o para la cai's'a 
pública. 

-Pero ¿no h a b r á ten ido el pueblo 
azón para abstenerse? 
-Cuando los pueblos ven que el a f á n 

i!e dominación lo a l lana todo, l o s e ñ o ­
rea y ira st orna todo: cuando ven q r n . 
í titulo de espír i tu de p a r t i d o y de i n ­
terés de partido, se sacrif ica l a j u s i : -
tto; cuando ven cpie la an tor i r l ad c lan-
te, y tal vez atropella su p r o p i o res-
Pfio, y caen honores clourte fa l t a hono-

, y asoman l a r a p a c i d a d y l a 
incuria y la ligerc::a en p rome te r por-
h con 1,1 desvprun'ienza en no cu:n. 

t iá mentir:- s iá explo tada como 
heredad cua lqu ima . s i s t e m á t i c a 

J'fnfe, entonces se consuma eb m a y o r 
« de la causa p ú b l i c a , po rque =e 
m m en desvíos y e g o í s m o s genera-
£ aniores y las abnegaciones, s i n 
;Ües no puede l a p a t r i a sustentar­

la últ ima de las vi lezas c é n s e n ­
la nación no haga j u s t i c i a . 

¿Cómo hallar la c o l a b o r a c i ó n 
del pueblo? 

t U M6"10 0brar pl mi l a f f ro de que 
pueblo se asocie a l a obra de los 

Gobiernos? 

¿Lati!¡Íc.a manera de r e i n t e g r a r a l a 
r W las m?íf:fis popula res y 
f< íCPr Cnn ellíls pl c lwrP0 P o l í t i c o , 
•ir mi 86 g0biprrie cuidando de adver-
1,1,5 no se gobierna en nombre de 
W i , p ñ r , l d 0 , jorque ha l legado el 
o ¿ d0 a oue dudo oue las 

m T^T Gohiernn ñp P i t i d o sir-
M h romper el h i e lo y restahle-
fc,nn0mUnÍCación- Los hombres p ú -
('r'0oi1Prírfr,Í,ferenrÍan Sln0 en ^U0TPT 
l ; C . « t i e m i e n d a , en t r a n s i g i r 
írán ¿ u fI1'0^ Y y o r l iso nue tea-
Ñ Í W í,aS01;iarse VW*. el Gobierno 
(M1 • " ^ ^ s capares de co laborar 

1 estorbar la u n i d a d de a c c i ó n . 

H a b l a d o n A n t o n i o M a u r a . 

r é g i m e n 

d e r r i b a d o , y s u s o p m i ó i i e s a c e r c a d e l o q u e d e b e 

y 

Los partidos p o l í t i c o s . 
l ^ e s ' . Ios rn r f idos . . . 

i dnos 
y carne; 

' ÍOS m d h i d u o s t ienen a l m a Jciierpn . . " i n r 
"«len lac P-^11 y carne; t a m b i é n l o 
Í % i r i t „ / , ectivida(,es-
6,,na w .rT1Ip 1inn r e l i g i ó n ? Y ;.no 

N a l w R e n t a b l e s , a conse-
§ 61 Sar lns sace^otes exnlo-

pn vez de sennr lo? Y 3l 
^ r e l i g i ó n , que, l l e v a 

n-adora. ;.c.ómo no 
^ las colect ividades p o l i -

fe horñr'1 flp T,arti(lo. que a c r u -
nornbres. sistematiza sus i n t e -

i í r i f 1 Presen 
WasÍT,LSar ^ las rn 

en d 

' ^ n e r ' nT>^racionps. convicciones. 
P c i ó n ^ a ? 0 5 , v m ] c ™ - t i ene u n a 
¡%(5S (ie] ^aJt.a r!1,c se anteponga 
"~ ê la caiipf, Sf! s í n r e Causa 

k ú t ^ o al frenf 

ŝ n a c i o n a l y 

—¿é de nn par-
• 'í ?10 R,P h r ) ] qil,'Pn n n deseara 

, i # • C , m h p a 1í;ain;rra ^ P ron iamen-
[%[• 110 ronf! •1Pfp - Asi' s c r í a si r l 

U m ™ - Un d í a j u r a el 

cargo de pres idente de l Consejo de m i ­
nis t ros , l o j u r a con toda so lemnidad , y 
en aque l la h o r a t r emenda de r e s p o n s i -
h i l idades , su e s p í r i t u se l e v a n t a a !a 
m a y o r a l t u r a ; mas m i e n t r a s é l esta 
a r r o d i l l a d o , j u r a n d o , salen las charan­
gas de las s e c r e t a r í a s de los pueblos a 
contar les a los adversar ios q u e - h a l l e ­
gado l a h o r a de sopor ta r el saqueo, y 
a los amigos l a hora del b o t í n . A t r i ­
b u i d l e a ese jefe todas las cual idades , 
todas l a s v i r t u d e s ; si no se va , si no 
se ausenta, no t iene m á s r emed io que 
ser c ó m p l i c e , coautor o encubr ido r de 
los desafueros que cometen los de la? 
charangas, porque él ha l legado a l Go­
b i e rno como jefe de ellos y ellos le obe­
decen y le s iguen p a r a crue los l l eve a 
esa d o m i n a c i ó n , y no de o t ro modo . 

Pero los tiempos, han cambiado. 

— H u b o un t iempo1—agrega—en que, 
den t ro de l a clase media , u n a o l iga r -
o i i í a p o l í t i c a , con d ive r s idad de u n i f o r ­
mes y preseas, se d i spu taban l a do­
m i n a c i ó n , y entonces bastaba el arte­
facto of ic ia l de l a « d n c e t a n p a r a d i r i g i r 
a los nuehlos; pero ha l l egado a t r ance 
la v i d a en roce a en oue l a c o n m o c i ó n 
es m á s honda , y no h a y n i n g u n a per­
sona sensata, conocedora de l a Histo­
r i a y rtó l a p o l í t i c a , ano pueda fiar a 
l a a c c i ó n •nHucinalmente of ic ia l del E v 
tado. y mu,'',,;siimo menos a la fuerza, l a 
s a l v a c i ó n de ^ s p r i n c i p i o s fundamenta­
les y de las n o r m a s de e v o l u c i ó n en l a 
h i s t o r i a de los pueblos 

F.n o t ro t i e m n o , a c o n t e c í a en E s n a n i 
m í e los pa r t idos mon.-irouicos y repu­
bl icanos , sobre todo los m o n á r q u i c o ^ , 
en m e d i o de l a ind i fe renc ia de las gen­
tes acos tumbradas a nue las rosas pu­
bl icas fuesen mane iadas p o r los profe­
sionales de l a n o l í t i c a . Erobernaban 
a p o y á n d o s e en una ve rdade ra o l iga r -
a u í a . en unos m i l l a r e s de personas que 
ocupaban los careros electivos y los ofi­
ciales y l l enaban los na r l an ien tos : y "e 
lecr i t lmaban los dos p a r t i d o s p o r l a a b í 
t e n c i ó n y l a ausencia de las clases po­
pulares , de u n a g r a n d í s i m a masa de 
l a n a c i ó n . . . 

Pero hace ya t i e r w o , s incrnlarmenle 
desde acií . se est-i operando en F,'-
paf ía una mudanza , de la cual v a n an­
dadas muchas tornadas, •mudanza h o n ­
d í s i m a , en v i r t u d de la r u a l se ha cen-
t i T ^ ü ^ a d o el afrente TUP n^upa de 
p o l í t i r a . (me en ella i n t e rv iene , une 
asisto a ePa. y po r es+o, aquel la oT-
ga^ft i i ía . armella, mespada de profes-o. 
npi^s es a b s o l n f a m e n í p inef icaz e inser­
v ib le para el (Tobiprpo. 

ron^pnaoirn ríe la aHminis-
t r a c i ó n p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 

« J 
— F u E s p a ñ a n o h a y pada -fan s ú b -

v p r s i v n ror^o l a a d m i n i s t r a c i ó n n>5-
b l í r w el c o n t r l b i w e n f é v la admin i í - -
f r n c í ó n n o se sa ludan sino con u n a i n 
j u r i a . 

Fas nhras de l a a d m i n i s t r a c i ó n no 
son o>ras de nad ip . n o r m e PP r.a^a 
nroi^orto han d " I n t e r v e n i r sipte £rpne-
raciones dp prnuiearioc v siete j e r a r q u í a d 
a-ntf>s de UUP se rea l ice . 

Fiiemrvro ba pa r^p idn bochornoso p n 
toner padre PÍ m a d r o . y todas las re-
so inr iopos de la a d m i n i s t r a c i ó n son 
a s í . 

Una o"era^!^n qu irúrg íca -
T,a a d m i n i s t r a c i ó n psnaflola, foda erj-

+pra. necesita upa verdadera o p e r a c i ó n 
c n i i r ^ r ^ i c a ; pero he rba con un v a l o r 
qr-p llesme a l a o s a d í a . 

•^n m a t e r i a de orn-anismo n d m i p í ^ r a -
t i v o lo -reor PS c rear h o v npa of ic ina 
para rlpshaperla a l d ía si'TuÍPn1P-

Vale m.-is se fruir v i Aden do con la en-
^optmpdad, hasta aup. a l fin. se l a p o n g a 
rpmpdio con sn ípe fón a i m p lap to t a l , 
cop up pepsamiepto oretfnico. pues po r 
ser o r r ó n i c a s las r e fo rmas ba r í f raca­
sado muchos buenos p r o p ó s i t o s de i a 
a d m i n i s t r a c i ó n . 

L a base, el Municipio, L a ingerencia del Estado en 
—¿.. .? la v ida local. 
— L a f a m i l i a existe porque h a y gene- E l M u n i c i p i o de hoy t iene a l Estado 

r a c i ó n y parentesco, y a s í se f o r m a . a lo jado en l a casa, de t a l modo, que h*» 
M o t i v o s de coexistencia g e o g r á f i c a , t en ido que ausentarse e l de l a v i v i e n -

intereses comunes de vec indad , dic ta- da. 
dos de l a r a z ó n y ap remios de l a soci i - E l M u n i c i p i o es h o y l a casa a lqu i l a ­
b i l i d a d con unos u otros nombres , v a i da del delegado de Hac ienda , es l a po-
í o r m a m l o lo que nosotros l l a m a m o s sacia del Gobierno c i v i l , es e l s e rv ido r 
M u n i c i p i o , que t iene su equ iva lenc ia en de todos los menesteres de l a a d m i n i s 
todas partes y l a t u v o en todas las ed ' í - t r a c i ó n p ú b l i c a y l a v í c t i m a y e l p u n t o 
cíes; pero t o d a v í a no existe e l Estado, de apoyo de todas las acciones p o l í t i -
que él y l a n a c i ó n aparecen cuando cas o que con n o m b r e de p o l í t i c a en-
muchos M u n i c i p i o s quedan l igados po r cauzan y cont raponen las pasiones y 
v í n c u l o s c í n i c o s , g e o g r á f i c o s , h i s t ó r i c o s , las sordideces de los bandos de ca^i-
e c o n ó m i c o s y p o l í t i c o s , f o r m a n d o cuor- ques. 
pos de suficiente m a g n i t u d y consisten­
cia . 

La n a c i ó n no da v i d a a l M u n i c i p i o , 
s iendo t a n absurda y t a n ofens iva a l a 
l e v n a t u r a l l a inge renc ia del Estar 'o L a 

L a d e s c e n t r a l i z a c i ó n admi­
nistrativa. — Hay que ev'u 
tar que a l sal ir de un pe­
ligro se caiga en otro. 

d e s c e n t r a l i z a c i ó n es u n o de los 
n a c i o n a l en lo conce j i l , como l a i n t r a - puntos de apoyo p a r a las e c o n o m í a s * , 
s í ón a l a ce remonia en e l o rgan i smo para desglosar d é los servicios genera-
f a m i l i a r , les del Estado a lgunos que é l paga y 

Elogios de la v ida local, con los que v i v e agobiado; pero que él 
En l a v i d a l o c a l e s t á l a i n i r i a c i n ñ de no puede soportar , y con los cuales 

l a c i u d a d a n í a , po rque e l a m o r de la fracasa, e o í i d i a n a m e n t e . 
adolescencia es a l a p a t r i a chica , es a L a d e s c e n t r a l i z a c i ó n no puede red i l ­
l a aldea. S ó l o el c iudadano adu l to ama cirse a l a t ransferencia de los cu id i -
y concibe a l a p a t r i a g rande . Los votos do?; supone r econs t ru i r , r eo rgan iza r , 
sueltos, las vo lun tades i n d i v i d u a l e s pa- i n f u n d i r nueva v i d a a los o rgan i smos 
ra que puedan p r o d u c i r obras -ocultas, locales, v a r i a n d o considerablemente los 

la 

sobre los cuales e s t á hoy 
func ionando l a v i d a l o c a l ; 
ieor que p o d r í a suceder es 
'endiese l a a d m i n i s t r a c i ó n 

á b a n d o n a s e el Estado par-
u n c i ó n a d m i n i s t r a t i v a y l a 

han de canalizarse, concretarse y siste- pv inc i 
mat izarse donde t i enen el p r i m e r v i n c i i - basad 
l o y el m á s n a t u r a l , en los Mun ic ip io , - ; porep 
porque a l l í e s t á n los afectos y los in te - érüe s 
reses que l i g a n m u c h o m á s a l h o m b r e p ú b l t c 
que las ideas, las ideas po r las cuales re de 
se definen los pa r t idos . Las Corporncio- -Vrco - a se a l a m e c á n i c a de las actua-
nes .Vocales son rea l idades v iva s , son Xag inf luencias del cac iqu ismo, 
e l estado n a t u r a l de, l a sociedad; y no L o p r i m e r o que necesita le descentra 
concibo democrac ia en que las i n s t i t u - l i z a c i ó n es cons t ru i r las casamatas y 
clones de poder y de a u t o r i d a d n o re- defensas de t a l manera , qne aquel lo 
flejen el estado social y no se compe- /te cine ni Estado se desprenda no que-
ne t ren con é l . U n a l e g i s l a c i ó n y u n ró - de env i l ec ido y se conv ie r t a en u n nue-
í í i m e n qne a t rof ien l a v i d a l o c a l o no yo azote de los pueblos, t an to m á s i n -
l a favorezcan, no son n u n c a democra- so -o r f aMo que l a execrada a d m i n i s t r a -
cia ; s e r á n j acob in i smo , c u a l q u i e r cosa, c i ó n ac tua l . 
menos democrac ia . E l con t r ibuyen te ha de a l lanarse m á ? 

En E s p a ñ a se h a n ro to todos los or f á n l m e n t e al sacr i f ic io que d a po r re-
í r a n i s m o s h i s t ó r i c o s de l orden c i v i l , su l tado recursos que se h a y a n de i n -
menos uno . H a acabado l a m a n o muer- v e r t i r en obras locales, que él h a de 
ta : ' a c a b ó e l m a y o r a z g o ; acabaron el presenciar y aprovechar inmedia ta .men-
s e ñ o r í o , l a h e r m a n d a d , l a c o f r a d í a , el te, que n o a l de ve r t e r su d i n e r o en e l 
g r e m i o ; todo, menos el M u n i c i p i o , en s e r p e n t í n obscuro, po r donde v a n a 
que se ha posado e l Arca como en o t r a p a r a r las ren tas a u n Tesoro, que e s t á 
c ima de A r m e n i a ; el M u n i c i p i o , po r el m u y lejos, a l l á en M a d r i d , p a r a i n v e r -
cual se d i f e renc ia E s p a ñ a de u n pueblo t i rse no se sabe c ó m o , 

n ó m a d a . L a v i g o r i z a c i ó n de i a v i d a l o c a l es 
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d o ñ a M a r í a M a d r á z o ; h e r m a n o p o l í t i c o d o n É l e u t e i i o F e r n á n d e z ; 
s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s 

S U P L I C A N a sus a m i s t a d e s le e D C o m i e n d e n a 
D i o s N u e s t r o S e ñ o r e n sus o r a c i o n e s y se s i r v a n 
a s i s t i r a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , q u e se efec­
t u a r á h o y , a l a s O N C t ó de l a m a ñ a n a , oesde l a 
casa m o r t u o r i a a l c e m e n t e r i o d e este p u e b l o , y a 
los f u n e r a l e s q u e , p o r e l e t e r n o descanso d e s u 
a l m a , se c e l e b r a r á n a c o n t i n u a c i ó n en l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l ; p o r c u y o s f a v o r e s l e s . v i v i r á n a e r a -
d e c i d o s . 

R a d a 19 de o c t u b r e de 1923. 

u n poderoso e s t í m u l o p a r a l a buena 
v o l u n t a d del con t r ibuyen te , buena vo­
l u n t a d que es, a su vez, l a p r i m e r a fin­
ca de toda l a Hac ienda . 

Diferencias entre el Munici­
pio y ia provincia. 

-¿...7 
—En la d e s c e n t r a l i z a c i ó n de l a v i d a 

n a c i o n a l deben los Gobiernos y los le ­
gis ladores tocar con e l respeto que se 
debe a l a esencia de l a v i d a m i s m ; ' , 
a lo que son n e r v i o y fibras, a l M u n i ­
c ip io , que es u n o r g a n i s m o n a t u r a l y 
como u n a c r e a c i ó n l ega l , u n a c r e a c i ó n 
a r t i f i c i a ] de escaso a r r a i g o en las co-̂ -
uirnhres de los pueblos, de escasa t r a ­
d i c i ó n en el nues t ro y que con m á s fa-
c i l i d a d puede ser tocada p o r los legis­
ladores . 

- ¿ . . . ? 
— L a l e y debe n o r m a l i z a r l a c r i s t a ­

l i z a c i ó n po r a f in idad de todo cuan to s3 
sienta a f í n , sin recelos n ingunos , f r a n ­
queando absolutamente l a r e u n i ó n d? 
cualesquiera p r o v i n c i a o M u n i c i p i o y 
d i c i é n d n l e s que m i d a n ellos su v o l u n ­
tad , su consent imien to , su i n t e r é s , re­
sul tado de l a i m i n u l s i ó n que rec iban do 
las condiciones sociales, los anteceden­
tes h i s t ó r i c o s , el modo de ser é t n i c o y 
las esperanzas pa ra l o f u t u r o , que lo 
m i d a n , que lo t r aduzcan en realidad-is. 

El d í a que estas rea l idades su r j an , 
na tu r a lmen te , s e r á u n hecho, y sobra 
este hecho i n e q u í v o c o t e n d r á oue re­
caer la a c n ó n de Gobiernos y leyes. 

Pero en t re tan to habremos de abste­
nernos de ijaper o t ra d e s c e n t r a l i z a c i ó n 
jacobina , como la d e s c e n t r a l i z a c i ó n so­
bre l a cua l caveron nues t ros v i t u p e ­
r ios . Porque cosa t a n a r b i t r a r i a como 
desgarrar cuerpos v ivos , es querer fa­
b r i c a r cuerpos v ivos con los mo ldes de 
l a « G a c e t a » . No se h a de crpar n i n g u ­
na r e g i ó n ; n n se ha de p r o h i b i r n i T e t i ­
na r e g i ó n , s ino reconocer las que p a s ­
tan y las que se or i ran icen , aun desean.-
do que resul ten muchas . 

—Guando se t r a t a del i n d i v i d u o , de 
la persona n a t u r a l de carne y hueso, 
f á d a c i v i l i z a c i ó n t iene un conppptn d̂  
l o que es r i e r sona l idad . porque lo t iene 
de la. finalidad en la v i d a , de las r e í a -
clones i u r í d i c a s , de la na tu ra l eza h u ­
mana . Pero cuando se t r a t a de las per­
sonal idades j u r í d i c a s o p o l í t i c a s , el vo­
cablo nersona l idad no es u n a a f i r m a ­
c ión , es u n in te r rof ran te : porrrup equi ­
vale a p regun ta r : ¿ p a r a q u é fines?, ¿con 
q u é objeto9 

;.Gnn q u é substancia? 
;.Para q u é qu ie re l a p e r s o n a l i d a d re­

gional? ¿Pa ra , . i u r i s d l c c i ó n . fines y m a ­
ter ias n u r a m e n t e local? 

L a boca, de los que t a l cosa p i d e n 
debe ser m e d i d a . S in tasa debe recono­
cerse. Cuanto m á s coma, me jo r . 

Pero si se quiere l a p e r s o n a l i d a d pa-
ra Pacer j i r o n e s la, i n c o n s ú t i l sobera­
n í a de l a p a t r i a , nunca . 

M i e n t r a s y o a l iente , j a m á s l o g r a r á 
u n Gobierno sacar u n a l e y que la m u ­
t i le . Si y o a lcanzo l a f o r t u n a de tener 
a. m i s h i j o s j u n t o a m i lecho de muer ­
te, les d i r é que s e r v i r á n m e j o r a su 
pa t r i a combat iendo eso que d e r r a m a n d o 
su san ore en l a f ron t e r a . 

- ; . . . . ? 
— S i n r e f o r m a r l a a d m i n i s t r a c i ó n lo 

cal . p r o f u n d a y a t i nadamen te , no se 
h a l l a r á m o d o de nue l a a d m i n i s t r a c i ó n 
del Estado responda, a sus fines; no es 
l í c i t a t amnoco l a esperanza de mejora ' 
en el r é g i m e n y las costumbres electo­
rales, asiento v r a í z de todas l a s ins­
t i tuc iones p o l í t i c a s , m i e n t r a s no se ha ­
ya desbaratado psa casamata del caci ­
qu i smo y de l a f a l s i f i c a c i ó n en que con­
siste h o y nues t ra o r g a n i z a c i ó n m u n i c i ­
p a l . 

No p o d r á n p rosne ra r n i f r u c t i f i c a r las 
ins t i^nciones locales n i las i u r í d i c a s , 
r o n las cuales se quipro a c u d i r a mo­
derar y resolver los confli>tos de clases 
y m e j o r a r las del icadas, compl i cadas y , 
a veces, envenenadas re lac iones pntre 
pa t ronos y obreros, entre c an i t a l y t r a -
Ba ío , m ien t r a s no se h a y a l o g r a d o her­
m a n a r con la r e fo rma dp l a a d m i n i s -
t r a c i ó n loca l una r e c o n s t i t u c i ó n de lo1? 
o r í r a n i s m o s na tu ra l e s de l a sociedad, 
donde los i n d i v i d u o s se a p i ñ a n p o r cla-

'ses y c remios . 

Las Haciendas locales y l a v i d a l o c a l , 
desde donde a u i e r a que se m i r e n , son 
pl comienzo de la r e f o r m a a d m i n i s t r a ­
t i v a : sin ja r e f ó r m a a d m i n i s t r a t i v a no 
se puede pre tender sanear l a Hac ienda . 
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No ha l e n i d o j a m á s h a c i e n í i a el des-
a r reg lu i lo , no l a ha venido j a m á s qu i en 
n o l l eva cuenta y r a z ó n , n© la lia pe-
mÜQ j a m á s qu i en no ha sido d i l i y e u i o , 

y n i d i l i g e i i i « n i ordenado e« el Esta­
do es ipañol . 

(De «El No t i c i e ro U n i v e r s a l » , de Bar-
oei(jna.) 

I N F O R M A C I O N D E S A N T A N D E R 

Lo« t r a n v í a s y el pescado. 
E l seftai ' gobeamadior n o s m a n d i f e s t ó 

aaioiüiije qjuio h a i b í a o o n i i í e r e u c i a d o con 
eil dineiQtoir de i o s íaiaanviais 'i-eeipcidto do 
l a foiraTLa dle auaTiienrtiar eli s e j ' v i c io , a 
¡fii)' d e quie se piuioda evitaa- eJ a b u s o 
iciie quie v a ^ a n m á s viajej^os die l o s de-
j i d O i S e n les cacl ies . 

iSeigiún l a s mani i 'e is tacioneis de d i c h o 
S ^ ñ a r d i re io to r , s ó h a c e in) |poeib le t o -
DakneMie e l aniimieiuto d'ed seaiviiciO', q>ue 
iserí ia l a m e j o r m e d i d a , p o r íaffit/á do 
¡gpnsoffiiall que U"ti-1 i-zar e n l a conduic-
icióai de l o s cocihe®, püiés j i a ^ a d o el 
ivierano ni iadl ios de l o s que d u x a n t e é l 
(pnastan eate sei-viicio s e d>ediicaii a 
lo t ras oiouipaciones, y l a E m p r e s a se 
Te p r i v a d a de. su c o í n m r é o y de otroi» 
quje i o s üuiatiiitujyiari, p u e s ú n i c . a i i n ' i i l r 
(ios dominigois y d í«is featiiivoe es c u a n ­
d o se d i iou i en í t r a c o n t e m p o r e r o s a 
q u i e n e s p e d e r adlna/t ir , y p o r eso (;¡i 
d i d h o s d í a s , e n que es posihde a u a n e n -
t a r e l , l u i i n e . r o de coiClus e n c i í c u l a -
cLón , l o h a hieoho y a La Eiuipnesa, s in 
ai/eicesdidad de Lndllicactoínieis de n a d i r , 
p a r a q u e e s t é miejoir a temdSído e l s e r -
y i c i o púhJ i ioo . 

T a m b i é n n o s baljflo de l a c u e s t i ó n 
d'eil pescado . 

i P o r a c u e r d o de ta . k i n i a de A b a > b • 
se h a otongiado a l o s v e n d e d o r e s die 
p e s c a d o u n beiniefiíció do n u l i p o r 10G 
salxre l o s p r e c i o s aWemitios en . l a 61U-
¡ b a s t a de La Ailonioitaioeiuft, a c u e r d o que 
se h a c o m u i u i o a d o a "a A¡lcalldiía p a r a 
q u e é s t a o b l i g u e a s u ü i l i s c r v a m n a , a 
iciuyo fin t o d o v e n d e d o r fijo o a m l n -
áanitie die posioado d e l ^ e r á i r p rov i s i to 
d e í i i n a papePlota en l a que .conste &\ 
(pi-ecio de l pescado en lia .subasta, p é , 
r a que sa l i r e é s t e s ó l o p u e d a e x i g i r 
ail connpnadar e l a u a n i c n í o d e l l i p o r 
ICO ail contadto. 

L a inspecc icn de los v inos . 
M o b j e t o de c u m p l i r con l o o r d e n a ­

d o en el Rieal deioreto .de 2-4 die agos to 
d e 11)12, s o b r e i n s p e d o i ó n de v i n o s , y 
s i ex i s t en o n o e n eJloa yeso e n exce-
. , j , á c i d o s u l f ú r i c o ILlM-e, f u i d h á n a u 

o t r o s p r i á D c i p i o s n o au i to r i zados p o r 
l a l e y , o n o c i v o s a l a s a l u d públ l ic ia , 
s e o r d e n a a l o s steñoQ'ies inapieotores 
d e ferrotaarrillesi \cioimiu'niiqiuiOin a lois 
j e t e s de l a s es ta lc iones de sius línioa -, 
t o i m e n maies t ras d e toldes l o s v i n o s 
q u e - de©emJ>ai ,q iuen e n sus es tac iones 
r e s p é c i t i v a s , p o r d u p ü ' i c a d o , e n dios 
C r a i é c s j y c o n . dos aciias i i n m a d a s p o r 
édj d o s testigo® y e l i n t e r e s a d o recep­
t o r o s u r e p r o s e n t a n t e , el cuail e n t r e ­
g a r á u n o die e l los , c o n s u a c t a co^ 
¡i'hespioínidiieiñte, a l s e ñ o r a toaMie d e l 
Vyuni taan ien to d o n d e r a d i q u e eH a ü m a -

teerufifca r ecep to r , p a r a que lo r e i n i t a 
a l serviiciio a g r o n ó m i c o de S a n t a n d e r 
p a r a s u c o n i p r o b a c i ó n y a n á i l i s i e . en 
el L a á j o r a t e r i i ) de es ta s i e c c i ó n , excep-
t u a n i d o l a s estaciornos do esta c i u d á d , 
m . m s que d i rc io ta i rae ín te se h a r á el 
doauT::. u t o p o r e l p e r s o n a l de s e r v i ­
c i o , j - e v i o a v i s o d e l m i s m o p o r los 

jefe do e s t a c i ó n de l a l l egad ia de 
foiairies o bocayes de v i n o . 

E l a s i l o n o c t u r n a . 
E l gcw' i .a . l gifbei-naiaor v i s i t ó a y e r 

d e t e n i d a m a n i t e e l h o s p i t a l i l l o de WSL* 
l i a ñ o y La® o b r a s deil' asi l io n o i e t u r n o , 
p e r t e n e c i e n t e a l a A s o c i a c i ó n de C a -
1 ¡ d a d . 

E l s e ñ o r Gas te l l f u é i n i f o i r m a d o m í -
nu|ciio.'>auiieinite (dlel p ro lceso dle didh 'a 
(•niiistru/eiiiHi, o i i i t e r án iAuse a d e i m á s de 
l á im.p(!si i l i i ! ' idad §Q SU t é i m i i n o p o r 
f a l t a de fondos . 

61 g o b e r n a d o r c i v i l i n t e r i n o r o g ó c 
q u e fuese c u b i e r t a l a p a r t e o d i f i c a d a , 
. o n ob j e to de q u e pued la h a b i l i t a r s e 
¡ n m e d i a t a m i e n t e y puedan , acogerse 

i.i.!li los mionidigo® irpanseitinities. 
Ttio h a s ido e s t é r i l . 

iCoano nosoit,ros e s p e r á . b a n i o s , ed a r ­
t í c u l o p ñ b ' l i c a d d h a c e poces d í a s p o r 
BiL P U E E t L O C L W T A / B R O . , r e l a c i o n a ­
d o c o n l o s bai l les y La p o r n o g r a i f í a , 
fia s ido a t e n d i d o p o r el d i g n o g e n e r a l 
d e La p l a z a , qu i t en ha o r d e n a d o y a 
i.i('na lesciruipíujlosia fiislcjailización e n l a 
1 i ! a de l i b r o s y r e v i s t a s p o r n o g r í -
ficas. 

I N F O R M A C I Ó N T E L E F Ó N I C A 

Disposiciones de la «Gaceta». 
M A D R I D , 18.—Entre las que h o y pu­

b l i c a d icho d i a r i o o f u i a l f i g u r a n las s i ­
g u í entes: 

Decid iendo a favor del m i n i s t e r i o de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a el confl icto su rg ido 
entre d icho m i n i s t e r i o y el de H a c i e n 
da, po r r e c l a m a c i ó n del obispo de Ma-
d r i d - A l c a l á . 

—Real o rden del D i r e c t o r i o m i l i t a r 
fleclarando cesante a don Juan J o s é 
A lonso , o f ic ia l te rcero del Cuerpo gene 
r a l de A d i m i n i s t r a c i ó n de l a H a c i e n d a 
p ú b l i c a . 

— V a r i a s Reales ó r d e n e s de Gracia y 
Jus t i c i a referentes á n o m b r a m i e n t o s y 
suspensiones de pe r sona l j u d i c i a l de 
fcaja c a t e g o r í a . 

De M a r i n a , dec la rando d isue l fa l a 
Jun ta consu l t i va de l a D i r e c c i ó n Gene»-
r a l de N a v e g a c i ó n y Pesca. 

—Dispon iendo que d icha Junta con­
t i n ú e func ionando hasta el 31 de d i c i e m 
bre p r ó x i m o , y que se proceda a l a e l e 3 
c i ó n de los vocales que h a n de cons t i ­
t u i r l a n u e v a Junta . 

Real orden de G o b e r n a c i ó n , a u t o r l -
eando a l d i r ec to r de Correos p a r a que 
pueda firmar aquel los asuntos que no 
sean de l a competencia de l subsecreta­
r i o encargado del -despacho. 

Una carta de don César de la Mora. 
D o n C é s a r de l a M o r a p u b l i c a h o y 

u n a ca r ta en «El D e b a t e » . 
Dice que a l regresar de l ex t r an je ro 

a M a d r i d , v é su n o m b r e entre los con­
sejeros de las C o m p a ñ í a s . 

E x p l i c a c ó m o i n l e r v i e n e en a lgnnns 
Empresas de que es acc ionis ta y t i e n í 
e l deber de v e l a r p o r sus intereses > 
los de las personas de su f a m i l i a , co-
sa que hasta ahora cree pudo hacer a i 
a,mparo de las leyes. 

De a q u í en a d e l a n t e — a ñ a d e — y ante 
l a c a m p a ñ a de u n a y b i e n conneida 
pa r t e de l a Prensa que l l e ca a a r r a n c a r 
a los Poderes P ú b l i c o s p r o h i b i c i o n e s , 
l i m i t a c i o n e s o incompat ih i l idnd .es , que 
p o r l o que a mí. toca n o evisten, m i eo 
m i n o e s t á t r azado : r e n u n c i a r í a a 1.a se­
n a d u r í a v i t a l i c i a , cargo con que Su 
Majes tad el Rey m e h o n r ó en 1019, y 
c o n t i n u a r í a a d m i n i s t r a n d o l a f o r t u n a 
de los m í o s , b ien persuadido de que 
e ra lo que m e ¡ c o r r e s p o n d í a hacer, y 
s ó l o en lo que..a m i tuen. 

S á n c h e z Guerra . 
H o y por la m a ñ a n a l l e g ó a M a d r i d 

e l s e ñ o r S á n c h e z Guerra con su s e ñ o ­
r a e h i j a . 

Dice «El Sol». 
«El Sol» comenta hoy los a r t í c u l o s que 

' p u b l i c a r o n anoche «La P^poca» y « E l 
D i a r i o U n i v e r s a l » , y lo hace en los s i -
g u í e n l e s t é r m i n o s : 

«A los a r t í c u l o s de los dos e n c o l e r i z i -
dos ó r g a n o s del v i e j o r é g i m e n h a n se­
g u i d o u n a serie de r u m o r e s a l a r m a n t e » 
sobre l a a c t i t u d de de t e rminadas en t i ­
dades de c a r á c t e r e c o n ó m i c o y finan­
c ie ro , con t r a el D i r e c t o r i o , o m e j o r d'-* 
cho, con t r a el a m o r a E s p a ñ a . 

I g n o r a m o s si se t r a t a de u n a con ju ra 
f o r m a l o de l a i m p l a n t a c i ó n de u n a co­
sa p a r a p r o d u c i r en l a e c o n o m í a nac io-
Jial y c r é d i t o de nues t r a n a c i ó n u n des­
c r é d i t o que t r a l c a consigo t r a s t o r n o s 
g r a v e s » . 

Aconseja a l D i r e c t o r i o , «El So l» , que 
adopte medidas conTra esto, y a ñ a d e 
que l a m a y o r í a en E s p a ñ a es r e v o l u c i o -
p a r i a en e l en t ido n e v o l u c i o n a r í o q u ^ 

si uni f ica este r é g i m e n , pero adv ie r te 
que h a y o t r o cont ingente de despecha­
dos, def raudados y he r idos que e s t á u 
f o r m a n d o un b loque que se hace n e c 3 -
sa r io d e s t r u i r . 

Dice P r i m o ~ d e R i v e r a . 
A La® c u a t r o y m e d a a de La t a r d e 

lleigó el ge inera l P r i m o de R i v e r a a l a 
P i - n s i d e n c i a y d i jo - a Lo® p e r i o d i s t a s 
q u e c o m o n o e s t á , e l R e y en M a d l i d 
n o h a b í a dKspaciho y q-ue t a m p o c o h a -
titá n o t i c i a s de o t r a índOLe. 

A g r e g ó q u e e s t á n , en i p r o i p a r a c i ó n 
dmversos deicretos que pasar te m a ñ a n a 

eráin pueatois a l a f i r m a d e l R e y , a 
SU r e g r o s ó de L a V e n t o s i i l l a . 

PíjiO t a n i l i . i é n qmie oa rece de f u n d a ­
m e n t o l a a f i r m a c i ó n q u e se l i a . h e c h o 
e n La P r e n s a de h a b e r s i d o firma'la 
.la p r ó r r o g a de l a vi tgenicia dlel T r a ­
t a d o c o m e r c i a l c o n l e s E s t a d o s U n i ­
dos . 

—lEixis ten iconversaiciones e n t r e el 
e i r r iba jador y elli D á r e t o r i n — d i j o — q u e 
c o n t i n u a r á n e n d í a s t - i ; vos . 

Aninique p o r el moanieiiito n o e s t á fir-
m a c l a La p r ó n - o g a , se e s p e r a q u e sea 
í i r n i i a d a de u n momenl'O a o t r o . 

L a r e u n i ó n del D irec tor io . 
A l a s nmeve d a La n o c h e t e r m i n ó leí 

r e u n i ó n deil D i r o c t o r i o . 
M e d i a h o r a m á s t a r d e s a l i ó e l ge­

n e r a l P r i m o de R i v e r a , a c o m p ^ f r i d o 
deil . genera l C a v a t e a n t r y d e s u a y u ­
d a n t e de ó r d e n e s , el c n p i l á n de A r t i -
JLerLa s e ñ o r L ó p e z Vare'Ta. 

Diespuiés J ú é e n t r e g a d a l a n o t a o f i ­
c i o sa , que d ice a s í : 

«oEH GOTisejo se o c u p ó de l deere-o 
i c f: r en t e a l n o n i ' b r a m i e n t o de delega-
d'oS g u i b e m a t i v o s , e x a m i n a n d o los 
p u n t e s i)r inci | | )al les de l m i s m o , que 
Bu POTI ap roba jdoa 

iE|l' d e c r e t o se p n i b l i c a r á . en b r e v e . 
'Se "bjaibLó dlel v i a j e d'e Su M a j e - í a d 

eíl R e y a Gar ta igena , p a r a L n a n g u r r . ! 
e l monu imen i to e l e v a d o e n m e m o r i a de 
lies h l é r o e e d e Sanit.1aigo de C u b a y 
iCa .vite. . 

A u n q u e l a f e c h a n o e s t á fijada, M 
calicuila que eil v i a j e se r e a l l i z i a r á d e l 
(> a i . 8 de n o v i e n d ' i i ' . 

Se o x a i i n i n ó el p r o y e c t o die r e o r g i -
niza. ' i ' .n i judiicial l . , s i e n d o t o m a d o "en 

c o n s a d e r a i a i ó n . . 
•Se d c ^ o n - o ' . L a r á i n n i i e d i a t a m e i i l ^ , 

d a n d o e l m á x i i m o de i n d e p e n d e n c i a , 
d e n t r o de la. Ley. a Los e n c a r g a d o s d é 

i ' i n i s t r a r j u s t a i c i a .» 
r 3. c u e s t i ó n tíe l a s subs i s t enc ia s . 
E l prei.*»ide¡nte die La U n i ó n g e n e r a l 

d e M e r c a d o s de B a r c e l o n a , s e ñ o r C a -
isiaimíitjania,. h a ceiLebrado fstoto d í a -

v a r i a s coiHifereniCLais c o n ett genei -a i 
M i a r t í n e z A n i i d o , o o u i p á n d o s e de l a 
cuiOistión de l a s s u b s i s t e n c i a s . 

E i l s e ñ o r G a e a i m á t j a n a miarc iha m a ­
ñ a n a a BarceOona y v a m i u y saitisfe-
cho d e l i-esniltado de s u s en t r ev i s f M;-
c o n e l oSUtasecret'ario de G o b e r n a c i ó n . 
E l m a r q u é s de V i a n a no e s t á deste­

r r a d o . 
E l l enioaiigadio de l a c ensu ra h a d i ­

c h o a Los pe r iod l i s t a s que es f a r s conn 
ijDJiertiamiente c a í a n t e se v iene ( í . c ; ? n d o 
deil v ia j ' e dell! m a r q u . die V i a n a a l 
e x t r a n j e r o , que se h a p res ien tado p o ­
co m e n o s que c o m o u n desitiierro. 

EQ m a r q i u j é s de V i a n a ha i ( 'o a P a ­
r í s p a r a asiuintos p ia r t i cu i l a res y cuian-
d o r e s íue í lva é s t o s v o d v e r á a M i a d r i d . 

A v i s i t a r u n a escue la . 
E l d u q u e de T e t i u á n h a m a r c i h a d o 

a T o l e d o onn o b j e t o de v i s i t a r l a Es -
cueflia de G i m n a s i a . 

FIDJÍVanones, í a ^ c r a . 
VA conde de R o m á n c n . a s v i e n e CCJC-

•I.JIairadlo letsfftois d í a s cciniferei .cias clon 
M > jeifes de f r a c c i o n e s p o i l í t i c a s que 

l iX 'Uient ran e n M a d r i d . 
A n i t e a v e r v i s i t ó e n s u d o m i c i l i o a l 

s e ñ o r M a u r a , d u r a n d o l a e n t r e v i s t a 
oxjik h o r a y m ed i a, 

.Des ipués e s tuvo en La A c a d e m i a de 
S a n F e r n a n d o , coiniversando ex t ensa ­
m e n t e con e l s e ñ o r Sániclheiz de T o c a . 

I M a n a n liento rec ibe en s u dnimiciiLio 
i la v i s i t a de consiplicuos láibei'aLeis y con 
• / • i v a d o r e s y se cree quie en esas en-
i i . v i - t a s se h a b l a a n i n i i a d a m e n t e df> 
La o b r a de l D i r e c t o r i o y se h a c e n c á -

aií'as a c e r c a d e l m i a ñ a n a. 
L a r e f o r m a smmicíp-ai?. 

E l l > ¡ ¡ v c 1 o n o e s t u d i a u,na r a d i c a l 
t r a n s i f o r m a c i ó n d'e La Ley n i i u n i c i p a l y 
d e i o s E s t a t u t o s reg iona i l es , a n u n c i á n 
dose que I L e g a r á i n a l u s o a La s u p r e ­
s i ó n de p r o v i n c i a s . 

¡Leja (prolhcimbries c a t a l a n e s se h a n 
a | ) ros iu rado a e n v i a r a P r i i n i o dle R i ­
v e r a á r t i i o u i l a d o s sobre l a Ley o r g á n i -
ica n i i u n i c i p a r y c r e a n d o y d i s o l v i e n d o 
1 legiones . 
L o s Grantfes de E c p s ñ a se p o r t a n . 

P a r a m a ñ a n a p o r _ l á noche e s t á n 
. . - c a i h s p a r a u n a r e u n i ó n loa 

( ¡ c a n d e s de E a p a ñ a , que s o n s e n a d o -
les p o r de r echo p r o p i o . 

Las c i h u io.iK\s Las Lia c u r i a d o e l d'e-
c a n o de l a D i p u t a c i ó n de l a G r a n d e -
aa, d u q u e die E e r n á n - N ú ñ e z . 

A l a a-a.i-' ' a se- l l e v a r á e l c r i t e r i o 
qiue p r o i s i p e p a r á ü ^ a n i t i v a m i e n t e , de 
n m i i i i c i a r a l a s U M a s de s enadores 
y rao sollo se aid'oiptiásrá el aciuerdo de 
1 ruuinidiaff a estas d i e t a s , s i n o que 
: ' i n b i é n .el de rechiaizar desde p r i m e r o 
d • omero l a s d á m e t e a » f r a n q u i a i l a 
i ' r r o i v i a r i a . 

No h a y ( í imis iór : . 
¡Es i n e x a c t o q u e h a y a p r e s e n t a d o 

l a d i n l i s i ó ni efl c-oron-cd de l a B e n e m é -
rJltia, j e t e de la P o l i c í a dte Baroedona . 

E l prooeso Gava lGant i . 
Es i n e x a c t o que se v a y a a c e l e b r a r 

< : i b reve , c o m o d i j o l a P r e n s a , l a v i s ­
t a d e l proceiso i n s t r u á d o c o n t r a e l ge­
n e r a l CavaLoanit i . 

E s t a n o se vea-á h a s t a d e n t r o de 
«¡apis mieses y ee a s e g u r a que C a v a l -
c a n t i h a n o m b r a d o de fensor s u y o a i 

nerail Sa ro . 
A l a i n t e r n a c i o n a l de G i n e b r a . 

E|l s á b a i d o , e n ell r á p i d o , s a l d r á n 
p i a r a G i n e b r a L a r g o G a b a l l e r o , F a b r a 
i ¡i vas y S a b o r i t , paa-a a s i s t i r , en r y . 
i j i r c s e n t a c i ó n de l a U n i ó n G e n e r a l de 
' I i -aba jadores , a l a Gonferenic ia i n t e r -
na'cicinad de l Tr .xibajo. 

« L a E p o c a » y el Direotorio. 
«1.a E p o c a » , con i tes tando a La n o t a 

o f i c i o s a praljiliicada p o r e l D i r e c t o - i o. 
d i c e q u e p a r a s a l v a r afl1 p a í s y resod-
v e r Los pa-oblciuiias peindientes en Es­
p a ñ a Le .pairiee p o c o t i e m p o u n a oema-
na. y m í e n o s a ú n m í o s meses. 

D i c e /que n o le i m p o r t a esto, c o n tad 
d e q u e l o g r e n Lo" q u e desean y que 
puiede t e m a r s e e l D i r e c t o r i o t o d o e l 

t i e m i p o q u e q u i e r a , - pmesto que loa 
cc.aiscrvadoree s e g u i r á n s i e m p r e e n 
su puesit^, cumipi l ien ¡.o c o n s u deber. 

L a s subs i s t enc ias en M a d r i d . 
E l generad g o b e m a d o r , de a c u e r d o 

o o u Las a u t o r i d a d e s munte i ipa i les , h a 
d i e j ado u i l t im iado el p l a n p a r a o l aba -
r a l a m i e n t o de Las subs i s t enc i a s . 

P.or . ahora , & inimodiLatamiente, se 
. a t e n i d e r á a Ja b a j a d e l a s h o r t a l i z a s 
y los h u e v e s . 

Otro a l a cárCel . 
G o m o r e suL tado dte La v i s i t a de in s ­

p e c c i ó n g i r a d a a l o s A y u n t a m i e n t o s 
de La p r o v i n i c i a de M a d r i d , h a s i d o 
d r l i ' n i d o el s e c r o t a r i o d e l de E u e n t e 
E i s a z . 

U n a neta de l a P r e s i d e n c i a . 
E n l a Lh-esidericia se h a f a c i l i t a d o 

u n a e x t e n s a n o t a o f i c io sa que , e n s í n ­
t e s i s , d i ce : 

4« Desde que a p a r e c i ó e l Riead de­
c r e to r o l a t i v o a Las i n c o m i p a t i b i , 1 ¡ d a ­
dlos d,e Los. ex m i n i s t r a s , p r e s iden t e s 
(de l a s G á m a r a s , conse je ros de E s t a ­
do', e t e , p a r a d t e s a m p é ñ a r de te ran ina -
d c s c a r g o s c u Bmip re sas p a r t i i c u l a r e s 
• ine t eugaa i r e l a c i ó n c o n ios se rv ic io* ' 
•ub i icos , c i e r t a p a i t e de La P r e n s a de 

la. diereoha, que t e n í a e l deber de co-
i l a b o r a r con ed D i r e c t ' b í i p y que le h a ­

b í a ("frecido s u c o o p e r a c i ó n , l o ve 
a h o r a t o d o aegro , i n c l u s o cil p ro in l ema 

A l a s s e ñ o r a s 
H a regresado de P a r í s con los ú l t i ­

m o s . niodeJos do sombreros . 
P A N A — S a n Francisco , 2G, segundo. 

D I A T E R M I A — C I R U G I A G E N E R A L 
E s p e c i a l i s t a en partos , enfermedades 

de l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5 

Amó*! fíe "^'•afante, 10, "I.0—Tel. 8-74. 

R i c a r d o R i i i z s i e P e l l í n 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

de l a ' F a c u l t a d de Medic ina de M a d r i d 
C o n s u l t a d é 10 a 1 y de 3 a 6 

A l a m e d a Monaster io , 2 . — T e l é f . 1-62. 

c c o n ú i n á c o , n o obs t an t e h a b e r t e n i d o 
Ja reioaiudiaición u n a u i m e n t o de 33 i c é -
l lomes, e n taitíitO tiaie l o s gas tos d i s m i ­
n u y e r o n cu. 11 in i Jkmas , lo c u a l da 
u n a d i fe i -enc ia de d i fe iponibádidad pa.i"a 
el T e s o r o de 44 miil lonies en u n mies, 
dliifierencoia quie se w r á a u m e n t a d a c o n 
l a d i s m i n u i c i ó n qiue se obteniga p o r 
Ja p r o b a b l e r cp i a / t r i a t e ión dte t r o p a s 
quie se oxstá. estiuidiandO. 

E s LamenitabiLe que n o se h a y a eu-
con i t r ado en Las cLaseiS. oon&ei,vadoi,as 
'&1 a p o y o que ad- Dire ic tor iO' pres ta j 'c i j i 
l o s o b r e r o s y l a s j u v e n t í u d e s o r g a n i ­
zadas , p e r o este, f i r m e e n s u p r o p ó ­
s i t o de ens iandhar l a m a s a de con tac ­
t o c o n el p a í s , c ansado de s u f r i r l a s 
ciliigarcfuías;, n o c e s a r á e n s u persie-

í iu io ién , p o r q u e e s t i m a c o t n o s u deber 
i m á s eleimentall diesicuajaraas. 

Efl D i r e c t o r i o y a h a deedar-ado que 
n o t i e n e apego ail P o d e r , quie v i e n e 
I d i e s e m p e ñ a n d o , p e r o a d v i e r t e a esas 
idaeies c o n s e r v a d o r a s que n o s e i ' á n 
ella»» Las que le f i n c e i d e r á n e n l a g o ­
b e r n a c i ó n del Eis tado. p o r q u e de se r 
a s í si dj re v e n d r í a n t r a e t o r n o s ad p a í s , 
q u e es su deber ev i t a i - a t o d o t r a n c o 

L o s f u n i d o m a r i o s que v i e r o n ddsci-
I ' ¡ n a d a s u v i d a y a u m e n t a d o su t r a -
duajo, n o dega ron o í r sus q u e j a - , 

miier i i t ras que los j io i l í t i cos n o se r e -
s i i g n a n , n i p u e d e n espe ra r u n o s m e ­
ses, acaso u n í a s somianas , a v e r s i 
- i !va a E s p a ñ a ed -nuevo r é g i m e n , de -

i m o s t r a n t í o que n o es esto l o que m á s 
ibes i n i i p o r t a . 

P o r fo i r t una , d i ap l ' auso de Las p e r ­
sonas sensa tas a l i e n t a a l D i r e i c t o r i o 
en .su Labor, n o Lanzando^ medida is 
conis tantenifente , p o r estaa- d o c u m e n ­
t á n d o s e , p e r o s i n d'e j a r de h a c e r c o n s 
t a r que s e r á c a d a d í a n í á s r a d i c a l , 
c o m o l o r e q u i e r e La s i t u a c i ó n c r eada 
p u r aque l lo s que a h o r a so i m p a c i e n ­
tan , y p r o t e s t a n . » 

Documento I m p o r t a n t í s i m o . 
Ed GoHiegio de Aibogados de M a d r i d 

(ha reda ic tado u n doaumiento d i r i g i d o 
ad D i r e c t o r i o , y en ed q u e v a n coloca­
d a s m á s de c i e n f inn ias . 

D e s p u é s dle una , raizomlalda e x p o s i -
c i ó u a c e r c a de La f o r m a e n que v i e n e 
g o b e r n á n d o s e ell' C o l e g i o y de los a b u 
1 iis de Lo© podítiicosi que e j e rc í an l a 
p r o f e s i ó n de al>ngaduis, se p i d e l a i n -
ihiaibiilitacióni para , e j e r c i t a r l a m i s m a 
a. c u a n t o s ind iv id lu .os h a ¡ y a n i desem-
¡n n a d o l a c a r t e r a de G i ' a c i a y J u s t i -
á a ; que Los d e m á ® po l í i t i co s n o "la e jer-
zar i d lu ran te u n p e r í o d o de d iez a ñ o s ; 
q u e so dleldllare l a inicomipatibiiLidiad 
p a r a ed e je rc i lc io de l a a b o g a c í a a los 
p r o c u r a d o r e s , . no ta r ios , r e g i s t r a d o r e s 
y a b o g a d o s ded E s t a d o ; que se p r i v e 
(defl v o t o e n l o s GoLegios a i o s aboga ­
dos que n o ejetraan; q u e p a r a l a re -

Oia de La a d m i i n i i s t r a c i ó n de j u s -
l i d i a se enoanguo u n a p o n e n i d a o u n a 

x n : - i ó n n o m i b r a d a p o r t o d o s Los Co 
íieigiois dle E s p a ñ a , y que l o s aibogados 
n.init'r.iiculadlos deifieaidan g r a t i s a los 
pcibres. 

Dice el s e ñ o r S i l i ó . 
V I A J L L A D O L I D , 18.—lEl ^ e r i ' í d i c o 

« D i a r i o R e g i o i n á l » . p u b l i c a u n a c a r t a 
died ex mi in is r t ro d o n G é s a r Sill ió, en 
l a q u e é s t e d i c e que n o le a fec ta ed 
d e c r e t o s o b r e i n c a m p i a t i b i d i d a d e s , p o r ­
q u e j a m á s h a t e n i d o c a r g o alLguno en 
G c m l p a ñ í a s o E m p r e s a s r e l a ig ionadas 
c o n el E s t a d o . 
UW s l r a c o y un j u i c i o s u m a r i s i m o . 

O V l i B D O , 18.— .Un s u j e t o ILamiado 
GiuiilLeimio G a r c í a Vec ino , de G r a d o , de 
n u n c t ó a l a G u a r d i a c i v i l que v a r i o s 
c f j r e r o s le • h a b í a n asa l l t ado , piétlefiá 
e n m a n o , l l e v á n d o l e u n a c a n t i d a d en 
liriatáiLico y ed r e l o j . 

i D i j o , a d e m á s , que h a b í a r e c o n o c i ­
d o a u n o de Has a t ra icadores , que fié 
l l i a m a b a Jlosié Ailvairez d e l M a n z a n o , 
qu i i an t r a b a j a b a en l a f á b r i c a de ca-
ñoniCS die Tiiniibia^ 

L a B e n e m é r i t a p r c i c e d i ó a l a dleten-
c i i m de este su je to , e l cuad q u e d ó n 
La d i s i p o s i c i ó n de las au to r ida ldes m i -
Jiitares, q u e i n s t r u y e n j u i c i o s u m a r i ­
s i m o . 
Todos los vecinos b a r r e r á n las calles. 

V A L E N C I A , 18 E l a lcalde h a g i r a d o 
r n a v i s i t a de i n s p e c c i ó n a los merca­
dos, observando a lgunas deficiencias 
que se propone co r r eg i r i n m e d i a t a m e n ­
te. • 

se e s t á t r a m i t a n d o u n expediente p o r 
los excesivos gastos ocasionados por tos 
an t iguos concejales en sus v ia jes a M a ­
d r i d du ran t e e l abo ac tua l . Se asegura 
que s e r á n obl igados a l a d e v o l u c i ó n de l 
exceso que se aprecie. 

i-'i eoneejal séñi 1 l . l ada r i a s h a d i e b o 
en l a s e s i ó n de h o y que e l A y u n t a m i e n ­
to carece de d i n e r o para proceder a u n a 
buena l imp ieza de las calles de l a c i u ­
dad, p o r lo que debe obl igarse a l vec in ­
d a r i o a que la real ice dos veces a l d í a , 
y cada cual la parte que con inrenda l a 
fachada de su casa. L a p r o p o s i c i ó n fué 
aprobada . 

EL A y u n t a m i e n t o a c o r d ó as¡m. 
da r g rac ias a l alcalde de Salaií! ^ 
p o r l a j o y a con que d icha ciada!.^'"^ 
qnia a la V i r g e n de ios liesainin Se" 
a n u n c i á n d o l e a l m i s m o tiempo q u p ^ ' 
d i r á en C o r p o r a c i ó n a l acto de 1 aC1, 
t rega . la en-

T a m b i ó n acorda ron los reunidnc 
her i r se a l homena je que se ^ * a t 
b u t a r en P e ñ í s c o l a a l P a n p , , ,^ e H 

A c o n t i n u a c i ó n fué l e í d a una > 
s i c i ó n p i d i e n d o l a r e s c i s i ó n del p ^ 
n i o c o n l a C o m p a ñ í a de t r a n v í a g 0 1 ^ 

E n este momen to e l concejal « 
M o n f o r t e p i d i ó pe rmiso para reti P 
p o r pertenecer a l Consejo do aq^8 

'"coa.. 
C o m p a ñ í a p o r entender que es 
p a t í b l e este cargo con el de C0I1C 
M a n i f e s t ó que sigue perteneQiena?! 
Consejo porque l a c o n c e j a l í a no la 
p.) po r v o l u n t a d , s ino por mandato0?' 
l a l ey . 

Los derechos de almacénale 
C I U D A D R E A L . I R — C u periódico ffi 

c a l comenta l a fa l t a de antecedemp 
que existe sobre las cantidades que 
conceptos de a lmacena je ''niregaban ' 
mes t r a lmenfe las C o m p a ñ í a s len-nir' 
r i a s a los gobernadores civiles con j l ^ 
t i n o expreso y t e rminan te a fines T ' 
n é f l c o s , y qi 'e los gobernadores no Sip, 
p r e exp l i ca ron d ó n d e fueron invertid 
die i ins e:intidades. 

Pide el c i t ado p e r i ó d i c o al jefe C]e 1 
e s t a c i ó n f e r r o v i a r i a u n a relación de ¡a 
cant idades entregadas desde el ano 1]' 
1916 hasta l a fecha, y al presidenteZ 
la D i p u t a c i ó n que concrete las cantifl^ 
des rec ib idas p a r a l a Beneflcenda por 
este concepto. 

Dice el p e r i ó d i c o c i tado que sabe mu­
chas cosas, pero que s a b r á muclm 
m á s si el presidente de la Diputación 
y l a C o m p a ñ í a de ferrocarri les le a v ¿ 
dan a l a r e v i s i ó n en el sentido índica' 
do. 

Todo un Ayuntamiento encarcelado. 
S E V I L L A , 1 8 — E l comandante señor 

B a s t i l l o , delegado del gobernador, se 
p r e s e n t ó en e l pueb lo de Pilas, para 
p r a c t i c a r una i n s p e c c i ó n en el Ayunta, 
m i e n t o , donde e n c o n t r ó tales anorma­
l idades , que se d e c r e t ó el encarcela; 
m i e n t o del alcalde y de todos los con. 
ce j a l es, y t a m b i é n de l secretario. 

Como l a c á r c e l es insuficiente, todos 
los detenidos h a n nuedado recluidos en 
l a Casa Cons i s to r ia l . 

Un alcalde usurero. 
H U E L V A , 18.—Un oficial de la Guai 

d i a c i v i l de R i o t i n t o ha detenirto al al­
calde de C a m p o f r í o . que es dueño de 
u n a t i enda de comestible?, en virtud do 
d e n u n c i a presentada por obreros quo 
t r a b a j a n en la car re tera de Zalamea a 
Aracena, p o r haber les vendido con 50 
c é n t i m o s do • n m o en k i l o los artícu­
los de p r i m e r a necesidad que se veían 
obl igados a a d q u i r i r en dicho establnci-
m i e n t o , p o r n n haber cobrado sus jor. 
nales desde a b r i l a septiembre próximo. 
A d e m á s , f ac i l i t aba d ine ro con un int?-
r é s de u n 20 por 100. 

E l c i tado alcalde ha sido puesto a 
l a d i s p o s i c i ó n del juez, como presunto 
au to r de estafas que ascienden a qui­
n ien tas pesetas. 

E x Silf íglde cirp so ru l r i t f a . 
ORA'.NAiDtA, 1)8.—En P i n o del Rey 

se h a su i i c i dado el ex alicalcte don Fer 
n a n d o G a n t i í r r o z . 

Se a t n b i n v n l a s causas de esta díi-
t e i m á n a c i ó n a m ó v i b - relacionados 
c o n su- a c t u a c i ó n p o l í t i c a . -•• 

L a f u n e r a r i a S a n M a r t í n . 

P a r a m á s f a c i s i 

b i i e o . 

L o s s e ñ o r e s H i j o s de Geferbio Sin 
M a i l í n , que no r e p a r a n j a m á s en sa­
c r i f i c i o s , s i emipre que ellos rediUiDriétt^ 
e n p r o v e c h o del p ú b l i c u , e s tán ic im-
niamdo las o b r a s de I-MI nuevo granillo­
s o locai l , s i tuadlo prcicisaiiiiienibe en__ la 
P l a z a de N u m a n c i a . , e .-quúra de ban 
F e a n a n d o , d o n d e h a n de quedar es-
(taibdelciidioe l o s taaieres, oficinas, gar­
r í a s de c a n i u a j e s y ca/balleiizas, en 
(Loicail a n e j o y debidanneairte acondaoio-
anadio. 

D e e l lo d a r e m o s a l púWico e & m r 
ve u n a a m p l i a y d d a l l a d a infoaina-
« i ó n . 
• -Por h o y l imi t i a imos estas i 1 ' 1 ' ^ " . . 

•Micir t iar a i o s sítóipáitiiicr- y ' • • ' " f 1 ^ 
B i - j o s do S a n M a r t í n , que todo lo co 
q u i s t a n y t o d o lo uieieii'H-

P e d r o d é 
E s p e c i a l i s t a en p a r t e s y enfert*16 

des de l a m u j e r . _ . 
R E A N U D A S U C O N S U b l A 

A B O G A D O 
P r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s 

a , 1 1 2 5 g - o 
de u n t rozo de a l f i ler . F u é h a l l a d o hace 
unos t res a ñ o s , en l a calle de l a B l a n c a 

l ' ueden dar sefias, de cua t ro a cinco, 
p o r espacio de ocho d í a s : Atalaya, 7, 
primero. 

T E A T R O P E 

C i n e m a t ó g r a f o y v a r i e t é s . 

H o y , v i e r n e s , 19 d e o c t u b r e d e 1 9 2 3 . 

T a r d e : a l a s se i s \ m e d i a . Roche: H las d l e z j j g í f f i 

ESTRENO de l a g ' rani iosa p e l í c u l a e n c u a t r o p a r t e s , t i t u l a d a ^ 

L A B A I L A R I N A D E L 

G R A N E X I T O d e j a ^ p t a ^ b l ^ c a n z o n e t i s t a a .aran v o z 

G R A N E X I T O de l a e m i n e n t e e s t r e l l a o o r e o g ' r á f i c a , 

APLAUDIDAS ARTISTAS SANTANDEIÍINA^ 



en. 

I i W»!! i •dlMlBta^É|*M««¿lll«B»ÍI»él*^^ 

¿•Si* j 

I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a 

p e 
« S o y del R a c i n & i . 

rPin nuestros lectores que les va-
N a nacer una d e d a r a c i . 

adatir¡ 

de nues-
e l Rea l R a c i i i g 

# ¿ i a n u - n t o I¡M, p a r t i d i s m o <¡uo 
Ittf 1 mUY lejos de pusuer. «Suy del 

es ' senc i l lamente , o l t í t u l o de 
^ r p c i o s ' n novela (pie n u . - s ü ' . • 
^ T o m p a ñ e r o Ken iando M u r a ataoci 
^ h l i c a r en «La Nov.-la de i 
* f t v v A O • ""se 

^nvelista. e s t á i n sp i r ado en la v i , l a 
d05adricl ludi i in iente d ihn j ado y sen-
d ni r el admi rado cos lnn ib r i s t a . La 
11110 iin es flel re t ra to del salan- e lábi-
"^drüeño, salpicada eun l i a re s i n -
CO Üías movida, jng-osa y l l evada al 
^ o deportivo con n n acier to i n d i ^ -

' ^ hecho nn t r aba jo ¡ n t o n 
,e ha tenido l a delicadeza d - dedi-

^ al Real I W i n g Club sa jdauder ino . 
^ í l a n a tendrop.os el p i s t o de . n b ü -

im capítol*'• en e l que se r o ñ e r e su 
]a c e l e b r a c i ó n de n n e n c u e n í r o 

los t í n i c o s b a r r i o s m a d r i l e -
»1 
íutor 
tD uno de 

y hov nos resta f e l i c i t a r ai c a r i ñ o -
jo'compafievo p o r t e l é x i t o que s egur t -

!intiar;"" 
qiie es | 
vamos • 
mentarlos 

Dice m ci 

alcanzará con su o b r i t a . 
U n a a c l a r d r l ? r . 

rn ]n reseña qn'> ayer Trd-ü- ^ •!•-
u^unióii vpriHca.ta v e r la K-!.-.-. tó. , 
ISrade n - t d r-nl -

^ dd r e n r e s e n t n n í e del R.-a' H -
ri0n Modesto Gayón . 

Conste ipnes. neo r í a ' , S-IM', M,P,¡Í. 
,,, ncupVsn s i l i f l roiíc la i - v " • ' 
¿iva y ene nopolros sn f r imus un "t r'->i 
qne nuestros lectores y el s^ñr-r r - r - o 
fabrán disculparnos. 

El triunfo de Otero. 
xélégráftcamonle d imos ene"i; : a 

tros lectores del eln.moroso I r innro . 
Victorino Otero ba l o g r a d o en el 
cuito de nuestro colega «l.a .Torna.in 
Deportiva». 
La-prensa catalana He lada a nnes i ro 

toder habla con ernn • • • b o e nn -
tro corredor, y con el fin de i ' ^ m r !a 

de nuestros af icionados, 
Up^nfln de «Ta T e m a d a » , 

•".•ir boy nnos cortos co-
" i c r i t ica ca ta lana , 
ista: 

tFJ rrimero ,•<• • '••••r la meta fné el 
ftotaWe corred <: - I Í - M , , ] , , o , . ; , 
no Otexn. míe CM '• ó • i -. r r i d > de 
Ins 230 Idlóvaeln s une'.-" U o r a « . seis rrd-
nutos y veinte IM<-VS. <•••• • n-i una 
velocidad media por i••-•!••-> .'•> i •' -
tros 270 metp s, i» que. • ' 
cuéntalas v i - i s ; 'n i les r-a--a.i ' — 
jior el mal estado de ni"n>>.-s. í i -u- • 
como i)nr la persistente l l u v i a . nodomoH 
ruliflcar de beroa-a «rerfr-n-iarM 

Aliado otro: 
•Otero cciab'cc pi p e l o t ó n n n-mn 

tren, tasaivi ••/a i o- Vi lb»f i 'ao-
fftv el resta ,\ • i onel los hama V-^n-
(Irell. rpi(> .cp emzn en med io ile fnerl'1 
lluvia, FI ne1 f n l . r. ¡n Treserras . 
n)m\ Ins i 'ernunics Snn l . I Jorons . 
Sans v M..c.-i,y r , , Vend i rd í se r e ' n a n 
piudíos corn d res (:uo se ' ' a l i a n n i o i n -

S!tT:>; .-re;, ,],> l l o v e r Y lo-í eoi-pf.. 
HOíesi al atravesar nn t rozo (le c a r r ? t ¿ -
M en re-ara •ión. e:vban pie a t i e r ra , 
excepto Otero que. entre la ei'ava -•• 
?[ena escapa l . : uba rayen te ; le sigue 
« s , ,q«e fa-nbión logra escaxar, pe 
^ no puede aleon/a.- a Otero en sn f in 
^ . I C S - i O I d f . , aue n.sfan de 

Lameta fué niada en la ( i r á n Wen i -
Mon • , Ex',0si,"¡,'l! Par.-n.e de 
toJ. , , Vl,',l(|r,-V c o n e n r r i d í . - : - o . « 

I r üc la l luv ia 
co,re'1ores fueron rec ibidos r o í 

O t ^ • '"^"••s, na r t i cn l a . - , e,nc 
, ero- que se i , 
tolfelnie, 

pí izeoa. , apoyada por o t ra de l a Rea l 
bóeitiOiáüv n i o i i v a d a po r l a r e c u s a e i ú n 
p n t l i c a de que í u e r o n objeto dos CQie-
giados designados p o r e l s e ñ o r Peri-;, 
cíe acno ido con die i io Colegio, pa ra a.;-, 
luaV de jueces de l i nea en él p a n u j o de 
c m ]:i ' ir i ia!o Real l n i ó n - H e a l SociedaJ, 
! r u ; l n . ; i é n d o s e inc i d é n t e s po r los- que 93 
e. u s i d e r o a g r a v i a i í a Ja i n e n c i o m u i a en 
t i d a d . 

AflitC nna r e p r e s e n t a c i ó n del Colegio 
se da t e l i n a a. la car ta que d i r i ge e l 
Real U n i ó n a l a J-'eileraeion,. coino co >-
t e s t a c i ó n a p regnn las que é s t a le h i zo ; 
y e s t imando e l Consejo que, en efecto, 
el Colegio gu ipuzcoano—cuyos pres t i ­
g ios y capac idad e s t á n reconocidos en 
t o d a E s p a ñ a — h a b í a sido t r a t ado c o n 
c ie r ta d é s c o n s i d ' e r a c i ó n , p r e g u n t a a la 
D e l e g a c i ó n de á r l n ' r o s si se da po r sa­
t is fecha con l a ca r ta l e í d a , r espondien­
do é s t o s que, p o r e s p í r i t u de t r ans igen ­
cia, se c o n f o r m a n ; a c o r d á n d o s e , ade­
m á s , da r p u b l i c i d a d a d i c h a c a r t a . » 

Y l a m i s i v a pub l i cada apar te en l a 
prensa donos t i a r ra , cont iene las si­
guientes l í n e a s : 

a l r ú i i , II de octubre" de lOSIl. 
S e ñ o r presidente de l a Federa' ión 

gn iouzcoana de f ú t b o l — S a n S e b a s t i á n . 
V.uy s e ñ o r m í o : En c o n t e s t a c i ó n a s'íá 

m u y atenta del .9 del cor r ien te , ten-ro 
nne p a r t i c i p a r a usted qbe no recuerdo 
h a b e í p r o n u n c i a d o l a frase que eslarn-
i en en su c i tada ca r ta y que a m í S2 
me a t r i b u y e ; y- m u c h o menos r é c u é r d ó 
ro o la b a y a d i r i g i d o a n i m r ú n m i e m -
bro del Colegio de ( i r ln t ros de Cu in i i z -
ci a. ñ o r cuanto que no h a b l é con n i i -
c o i p de ellos. 

Fsto no obstante, este Rea l U n i ó n Club 
de m i pres idencia , flel a 'sn t r a d i c i ó n 
de p ^ r t é é t a p e r a ' coñ todo el m u n d o , 
r e ü i a cuantas pa labras que se est imen 
Dfi - - ivas e i n ju r io sa s h a y a n podido u r o 
nnoe i a i ' ¡JUS rei iresentantes. y que ha­
b r á n sido debidas a la n a t u r a l exci ta­
c i ó n del momen to . 

T.e" saluda m i i Y atento Y S. S. d. su 
mano .—Por el Real U n i ó n Clnb. de 
T r ú n , e] p r e s i d e n ^ J-'^n J o s é Pct i t .» 

• • « 
T a u ' i i i ó n , n rev ias evnlicaeiones. ba 

onpdado .«•rdim'onndo pl incif lente hab í -
do entre P! Tolosa F . C. v CrdegiO. 

s er-ncrafulamos de ^ l l o . 
En Las Presaa. 

r n fio'ri,<>o-M. «jp c/> pi^f,!-;-; 11 ii p a r t i do 
de T ' c o n a t o pestev los equipos T'"f-

frtori w P 'eñ 'veas l i l lo F. C , a las 
fre-i en pun to de la larde.- ' 

Presas Sport se a i inof t rá : ' 
• V a l i f i o • 

JOSé', R e l i p v í r r í a 
P iche l , G u t i ó r r e z . Cuando 

P e ó ; l . p a l o m e r a . D o m i m r o . YÍ\7.(\W7. X . \ 
X i ' a . — S e rucea a todos Itís i u f a do­

res H'dei'ados se presenten pa ra baepr 
erei t iva la cuota del M o n t e p í o . _ f..\ 
PIRF.CTTV-A. . 

L a d e t e n c i ó n fué l l evada a cabo, en 
c u m p l i m i e n t o de ó r d e n e s de l inspector 
jefe (Je V i g i l a n c i a , d o n Teodosio G a l á n 
Gra ja l , por e l inspector segundo je '- í 
s e ñ o r V i e j o B u t r ó n , a u x i l i a d o por los 
Sgé j i t é s s e ñ o r e s M á ñ e z , G o n z á l e z , L o 
pez y Cuadrado. 

U n á n i m e d e c i s i ó n . 

H a y q u e t r a t a r b i e x i g a E s -

L a s i t u a c i ó n e n M s r m e c o s . 

b o m b a d e m a n o u r o d u c e 

e n n u e s t r a s 

PARIS.—Coimiu:ni.ca.n d é G r e i l qu!e 
el Siinidiicaito de Ci.siw-.fwa-nites de V i ­
n o s d'tíl: Oiee h a a d quitad o p o r u n a a i i -
raidad La dteicifii'án .^igui-enite, que l i a 
r e m i t i d o ail s e ñ o r P o i n m - r é : 

«Com- . i í i e . r audo óuie m u i y e n breve 
el g o b i e r n o f r¿r i iofe se v e r á oibilignd'O 
a a d o p t a r u n a í c u e r d o ouy-as reperc iu-
<io; ios en e l coin.ei 'cio naciona;! s e r á n 
conside!-a,b'les; 

Ouc , en clVcilo. se t r í i t a de d o n u n -
c i a r o de renovaa' " i Tiria^ado dte co-
i c i c i o í^ainbó-espáiftaT, e laboi rado eil 
a ñ o p a f o d o , 

Méiaüñ* alia m desep de qaio e l Go­
b i e r n o f r a m e í s d é pimiebais de l a m a ­
yo ; ' couci-l ia .ció.n, pOffi ob j e to de e v i t a r 
í á ru ip ln i -a de lias buiemas reilaieioneft 
i ce Efaán'cifi, y Esip-aun.'i'up.'i.u.ra que 
;• •. n i-an'n f o r zosamen te de p a r t e de 
E - a ñ a roprxv<alia'S a d u a n e r a s meíais-
t a - p a i a l a inidiUisiria y e l c o m e r c i o 
írantoe-sies e n g e o e r a J . » 

: . ^ " J . ti.- .í.. " 
E n l a vi -* p ú b l i c a . 

i T Á l í e p e r e p e n t i n a m e n t e e l 

c a t e d r á t i c o s e ñ o r A g u i l e r a 

M M > R í I > , 18 .—El c a t e d r á t i c o d o n 
Juiam A g u i l e r a se s in i t ió r e p e n t i n a m i e n 
te e ¡ i r e ú n o , e.n l a vía- p ú b l i c a . 

I-'n-é c a m i u c i d o a l a Casa de Scoo-
r r o t ú é s p r ó x i m a , a l i n g r e s a r en l a 
Cftiaij era y a c a d á v e r . 

L O S T O R O S D E A Y E R 

E n J a é n . 
Í A E . N , 18.—,SÜ h-a c e l e b r a d o l a 

in-e-va c o r r i d a de f e r i a . 
X a c i o n a l I I e s t uvo c c l e s a l en 

t r e s t o ro s . 
V l i H a l t a , b i e j i . 

t í n Z a r a g o z a . 
Z . \ R M v 0 7 . . \ , 1 8 . — d a ñ e r o , b i e n , 

r i t o , va^ieii i te. B 'oigotá , reg^uilar, y 
c iona i l cüiijíco, A-alioiLte. 

p r i -

SU'i 

Z n -
N a -

D e l M u n i c i p i o a c t u a l . 

t r i b u t ó 

' • " c o , p , o r gSta 
«fenjente re la to : 
leión d e f i n i t i v a l a 
áf ái-fcitros de G iu -

1,0,1 Juan A . 
'«"nuda « flnt0n'o Careta Morante 
^AZA bP T ^ ' " l in ios profesionales , 

o « L i n r . a T A D (Areos de 
Bo,,!i)- i. p r i m e r o . 

a ^ S á i n z de V a r a n d a . 

^ D I E Z A UNIA 
^ ^ - 2 7 , 2 . ° - T e ! é f o n o 9-71 

J o f q u m S a n t i u s f s 

LWRlra:ln^ n a í v de « , 

« ^ ¿ L T A DE O N C E A U N A 
» " J m . 1 « . ~ T e I é f o n o tic los cua t ro i n d i v i d u o s nombrados . 

E D I C O 

C a m b i o d e d n e ñ o . 

E i b a r " R e i n a V i c t o r i a " , 

Nuest ro p a r l i e n l a r anu<ro e l i n t e l i ­
gente i n / i i i í t r i e í don L i d i o Gala, propie­
t a r i o del acredi tado y c o n c u r r i d í s i m o 
sal n de b i l la res <d,a Amistad.- , s i tuad. ! 
en l a calle de San Francisco, b a tenido 
la feliz idea de a d r p d r i r el elegante l i a r 
« R e i n a V i c t o r i a » , t an conocido del p ú ­
b l i co , y que, como se ¡-abe, e s t á insta­
l a d o en l a p laza del P r i i u i •. 

E l nuevo p r o p i e t a r i o , gr; i conocedor 
de lo pue se precisa nara ( lener e l fa­
v o r del p ú b l i c o , se p ropone l o g r a r por 
entero ós te ; y estarnos bien sea-uros de 
que lo c o n s e g u i r á . . 

Nuestra f e l i c i t a c i ó n m á s c u m p l i d a a l 
á ñ i i g o Gala. 

C o m i s a r í a d e V i g i l a n c í * 

C u a t r o a s a j e í o t t a . J A c á r c e L 

E l autor de unas lesiones. 
ba p o l i c í a g u n e r n a t u a Ua puesto a 

dih-i'O.-u-n.-a «loi s&ñoy ju-.-/ de ins t rne-
c i ó u de l Qgste, a l I n d i y i d ü ó Ktájaü¿i 
süiferra Me- n ina , de v.! uiios, sol tero, 
j o r m l e r o , n a t u r a l de i-¿iieiiLaa, y vec i ­
no de S á n t & n d e r , deu-nii io pomo au tor 
de las les iones de pi 'onosi ico réséTy&d'¿ 
de que í u é asis t ido en 1» Casa de Socpr 
r i o Eugen io .Sáez Sant iago, de l'J a ñ o s , 
n a t u r a l de Tur re lavega , y vecino de es­
ta p o b l a c i ó n , cuyos i n d i v k l i i o s r iñei-wa 
en l a nucl ie ú l t i m a . 

Por infracciones. 
Por i n f r á ü c i o n e s en el reg lamento de 

a u t o n e o i b ' s l i a n sido denuncia t ios los 
p rop ie t a r ios de los coches 8 $ , 1:372 y 
1.282, n i a l r i u u l a d é San tan do r. y el n u -
niiero l'iü d e la. n i a l r í i - ub i de C á c e r e s . 

L a ley de e m i g r a c i ó n vigente. 
P o r agentes de la p o l i c í a de V i g i l a n ­

cia ban sido detenidus y puestos a d is -
i í o s i c ión del í ü z g a d o de i n s t . r u c i ó n de 
g u a r d i a ios i n d i v i d u o s R a m ó n P. Sa i 
M a r t í n , Juan Hér inández i MSr t fn Ma­
chado Nüfiéz y ( i an ino Sámcl iez G d t i é -
v e z , los dos p r i m e r o s i n d u s t r i a l e s y ve­
cinos de Bantgwiffer: cesante el te rcero 
y l a i r t i l i l W el tmmrio^ és te n a i n r a l de 
Aban i l l as , de esta p r o v i n c i a , acusados 
todos de haber , comet ido hechos que 
cons l i t uyen noiori . ' i i n f r a c c i ó n de la l e y 
de E m i g r a c i ó n v idente . 

A todos los-detenidos se les ocupa ron 
ib'.enmentos que pasaron a dis i ps ic iór i 
del pé í lo r iuez. 

Este d í s n u ' s b el ingreso en 

L o q u e s e p r o p o n e n i o s t e ­

n i e n t e s d e a l c a i d e * 

/ Don Ernoaío Casuso. 
mg p r e g u n t a n ustedes c u á l es e l p ro ­

g r a m a de l a C o m i s i ó n de Beneficencia, 
y ' a eso he de contestarles t a n s ó l o (pa­
los p ropos i ios son cxcelenles (yo creo 
que los p r o j p ó s i l o s d é todas las Comi­
siones í u e r o n e x c e l e t í t e s s i empre) ; lo d i -
í íc i l es l l egar a r ea l i za r los . 

Nuestra a s p i r a c i ó d i es que todos los 
Servicios que dependen de esta C o m i s i ó n 
l l eguen a su m á x i m o per fecc ionamien to 
y pa ra ello s ó l o tenemos u n p r o g r a m a : 
poner en 'e l e m p e ñ o n u e s t r a buena vo­
l u n t a d . Con e l l a y con l a eficaz coope­
r a c i ó n de l pe r sona l , contamos pa ra que 
nues t ra l a b o r n o sea e s t é r i l . 

P o d r á parecer a ustedes que e l pro-
g r a m a adolece de vaguedad; pero lo 
considero pre fe r ib le a que nadie l o j u ' . -
gue t e m e r a r i o o i l u s o r i o . M i s ince r i ­
dad no me p e r m i t e h a b l a r m á s que de 
aque l lo que considero posible, n i t r i ­
za r u n p r o g r a m a que no sabemos si 
podreiinos cumjpl i r . . 

Seguramente a l t e r m i n a r nues t ra ges-
l ión nos encoi i l ra ren ios con que no he­
mos r ea l i zado l o d o lo que nos considi -
r á b a m o s a l p r i n c i n i o capaces de hacer. 

• p • 
Quedamos m u y agradecidos a los se­

ñ o r e s tenientes de alcalde, que galant >-
mente han accedido a nues t ra i n v i t a ­
c ión nara exponer en las co lumnas de 
E L PUKIU .O C A N T A B R O los p r o p ó s i t o s 
que a b r i g a n en e l desa r ro l lo de su car­
go. 

A i i ra. que n o les fa l te v o l u n t a d , en 
bien de ios intereses locales. 

I L O T A S N E C R O L O G I C A S 

E n eO i i i n t o r o s c o p u e b l o de R a d a , 
c í i r i i fon tado c o n l o s Aiuxiill ios E s p i r i i n - n 
íim., f a l l e c i ó a y e r e l p r e s a g i o s o s e ñ o r 
(i n P e d r í í M a d r a / . o y OITO , a l a 

aviaíl-z-ada. edad de 85 a ñ o s . 
Üa i M i i o r í e de l i n r n c i o n a d o gé f to r 

b a s i d o i n i u y sentlaida, p u l í s t a n t o en 
R a d a c o m o en los d e m á s pueb los p r ó -
x imo.s , optxtaiba c o n miuicihas a m i s t a ­
des y s . - n u p a t í a s , a d q u i r i d a s con s u 
cab.aii"-1 i '> i .dad y 1 ra to e x q u i s i t o . 

P anso en paz. 
A su d< s -co !co lada esposa, d o ñ a 

T-'ida.r E e r r m n d e z Quied/Ois; h i j o , d o r i 
Amibro-s io ; l u j o s p o l í t i c o s y d e m ú s 
f a m i i l i a , e n v i a m o s n t í e s t r o p é s a m e m u y 
s i n c e r o . 

ñ a s 

E x i s t e g r a n d i v i s i ó n entre l a s c a b l l a s . 
T E r i j A N , 18.—-Por oonfiidentes fie-

giaidcis d a l R i f , so conocen de ta l les de 
la, d i v i s i ó n existe/nite e n a l g u n a s c a b i -
Jas,, de l a s que fiigiuiraihaax c o m o ad i c ­
tas a l c a b e c i l l a r ebe lde . 

iSegun esos i n d í g e n j a s , A b d - e d - K r i m 
e n v i ó d í a s pasados a c o b r a r l o s i m -
pues í t ios s e ñ a i l a d o s p o r é l a los eab-iile-

iños . E n u n a de e l l a s , l a de B e n i -
Rnai ja , «qni -zd l a miáis í m p o i - t a n t o d e 
Blsni-UrriiaigiUied, p o r hiaiban#; neigado 

el je fe do l a f r a c c i ó n , , presi t i iglosío i n -
d j g é n a Aibd^ell^sieiLainii B e l H a c h M o -
h a n d , a que se s a i t i s í l c i e s e i m p u e s t o 
a i l gu j i o , se e n t a b l ó e n p a m i z a d ' a luiclha, 
a e o n s e í ü u e r i c i a de lia c i i a l t u v i e r o n 
qiue h u i r los paa-i idlarios de A b d ^ e i -
K r i m . Elsítcis d'ojiaron en e l c a m p o a l -
guiMis inruiei ios y hedidos . 

Por este m o t i v o dicoin los i n d í g e n a s 
<iiie- f u é c o n m i n a d o p o r A b d - e l - K r i m 
ol je fe de l a f r a c c i ó n , a q u i e n e x i g i ó 
q u e a c u d i e r a a s u presenci ia p a r a d a r 
fe c u e n t a de l o s u c e d ü d o , a l o que se 
n e g ó é l o c n n u ñ a d o . 

íEl comiie-nzo de La d i v i s i ó n en l a s 
calbilais h a c a u s a d o rñaicftia i m i p r e s i ó T i 

en t o d o éfl. Rií", dondie se n o t a que 
• •• :••> (:•*•'•:•< t r a t a n de ©egu-i r l a m i s -
mia condnc- .a que l a de B en i - B u a i a. 

i : i cen loe mis imos i n d í g e n a s l l e g a -
dlos a q u í , qae e n - M i a r m i s a h a habidiO 
trma lluidlia c r u e u t a e n t r e los pobtlado-
res , p u e s muidhos n o qju.ieren s e g u i r 

1 l a n d o en l a j a rk -a de A i b d - e l - K r i m . 
T u v i e r o n q u i n c e m n e n t c s l o s p a r t i d a -
¡l ies de J e d u , con t r a . r i c s de A m a r H a -
m i i d o . 

' i a m i b i é n , aseiguiran los oonifldientes 
••no ! a oaibiila de T e s a m a n . e s t á dee-
a l-enitada y (iioseando somieterse. a Es ­
p a ñ a , a causa de l o s c o n t i n u o s b o m ­
b a r d e o s de los a e r o p l a n o s y p o r q u e 

i h a hiccbo t n s u í r M e el t r a t o d e l j e ­
fe benmuiiar^uiei l . 

•Nuevamicnte confiumia.n estos i n d í -
I ñ a s habe r v i s t o en eJ oaiTQipp ene-

m i g o a c u a t r o enrop-e-oís, que i g n o r a u 
sá se t r a t a de p r i s i o n e r o s de A l f d - e l -
K r i m o, p o r el c o n t r a r i o , s o n oipeira-
i ios q u e se d e d i c a n a r e p a r a r l a l í n e a 
t"iliGíó.n-ica t e n d i d i a desde T e n s i a m a n a 
Pieni-Ufir i iaiguel . D i c e u que e l j e fe S-a-
ó n r Lkal i .a i l , mot ro p r e s t i g i o s o de B o -
ooyia,, hucenidiaido en Argeí lüu , es e l en-
<ai - ado de m o n t a r es ta l í n e a . 

ibes indíigiefniais, a l " l ee r l a P r e n s a 
l l e g a d a a é s t a y e n t e r a r s e de que el 

o i r s t i i g i o s o jefe m a r o Abd ' -e l l -Malek 
i i i ^ i i o b a r á a l cani,po a i n f l u i r con sn 
m v . s t í g m re l ig ius-o y g u e r r e r o sobre 
das caibillias i n s u m i d a s , b a n t e n i d o 
u n í a g r a n sa t i f i f a i cc ión . 

.Afia idcn q u e diioho j e f e m o r o cuen­
ta con v a l i o s o s o f r e c i m i e n t o s d e l a s 
cfctbiilías que b a s t a a'hca,'a u o se en-
cuieni t ran soime.tid'as ail Majziein. 

Es tos i n i d í g e n a i s aféateos a E i ^ n a ñ a 
1-: i i ' n a n que l a t r a n q u i l i d a d en &\ 
cau ' ipo s e r á u n he:clK> t a n p r o n t o co­
m o d i c h o j e f e se s i t ú e en l a s líweaí5 
avanziadas y p r a o t i q u e u n a l a b o r 
i í t i c a sobTie" l o s rebeldes . 

E n efecto, Aibd-el^MaileJ< es m u y qne-
ri idb per los i n d í g e n a i s , q u e l e c o n s i -
(b-rai!. m u y su ipe r io r a ellos. D i c b o je­
fe desea r i e m o M a r a E s p a ñ a s u a g r á 
d e c i m i e n t o p o r l a s a t e n c i o n e s r e c i b i ­
das de las autcr id 'adeis de l a z o n a en 
n o m b r e do l a pa i t r i a Cr ipañoP* . n o 
•-:'!!» é l , s i n o su faimtitlia, que s iemipre 
c - t n v o r e f u g i a d a en ' J ' c t n á n . 

Pos i n d í g e n a s desean que sea p r o n ­
to . r ea l idad l a i n t e r v e n c i ó n de Abd-c i l -
MaflÉsk p a r a l a prostpeir idad y l ^ i t r a n 
q n i l i d a d ddl c a m p o . -

fíonsejo de guerra . 
M A D R I D . IR.—Esta m a ñ a n a , a l a s 

nueve, se c o n s t i t u y ó e l Consejo de gue­
r r a para ve r y f a l l a r l a causa setcuida 
con t ra v a r i o s paisanos y e l soldado Ra­
m ó n Pa lac io , acusados de hacer p ropa­
ganda a n t i m i l i t a r i s t a . 

P r e s i d i ó e l t e n i e n t e corone l s e ñ o r .Ma-
ne l la . 

L e í d o el a p u n t a m i e n t o , el fiscal sos-
tevo las conclusiones de a c u s a c i ó n y 
l a defensa m a n t u v o l a inocenc ia de 103 
nrocosados. p i d i e n d o su a b s o l u c i ó n po r 
fa l t a de pruebas . 

La sentencia f u é abso lu to r ia , excepto 
p a r a Pa lac io , si b ien e l ponente f o r m u 
l ó vo to p a r t i c u l a r en*favor de i a í íbso-
1 u e i ó n de ós te . 

P r á c t i c a s de i n f a n t e r í a . 
M A D R I D . 1 8 — E l d í a 22 del ac in d 

s a l d r á n pa ra Manzanares las fuerzas 
q u e comjponen l a p r i m e r a d i v i s i ó n de 
I n r a n l e r i a . en v i a j e de P r á c t i c a s . 

Estas d u r a r á n diez d í a s y s e r á n d i r i -
eidas po r e l genera l S u á r e z I n c l á n , se 
cundado por los generales Berenguer y 
Hacha . 

Probablemente a s i s t i r á a las p r á c t i ­
cas e l Rey. 

I n a u g u r a c i ó n de un morabito. 
L A R A C H E . — t a i A l c a z a r q u i v i r se ha 

celebrado l a i n a u g u r a c i ó n de l m o r a b i t o 
de G u d i x , donde e s t á en ter rado el S u l ­
t á n S i d i R a i x . 

E l sepulcro de este S u l t á n , h a b í a s ido 
descubier to po r e l c ó n s u l e s ipaño l se­
ñ o r Cagigas. 

A l acto as i s t i e ron representantes de 
las co lonias i s r ae l i t a , m u s u l m a n a y es­
p a ñ o l a . 

Parte oficial. 
M A D R I D , 19 (3 m a d r u g a d a ) A 'as 

dos de l a m a d r u g a d a se ha f a c i l i t a d o a 
l a P rensa e l s igu ien te c o m u n i c a d o of i ­
c i a l ; 

« Z o n a Or ien ta l*—En el t e r r i t o r i o de 
M e l i l l a y en los sectores de D r i u s - y 
Quebdani , s i n novedad . 

E l jefe del sector de Tafers i t c o m u n i ­
ca a las diez y ocho: / 

U n teniente , al m a n d o de nn p e l o t ó n 
de Ingenieros , se d i r i g i ó a l a m i n a que 
s e g ú n confidencias estaban constru­
yendo los moros ante l a a v a n z a d i l l a de 

i i z x i - A l m a . 
Como el enemigo no b a c í a acto de 

presencia, el comandan te Canel la orde­
n ó el avance del p e l o t ó n hasta l a boca 
de. l a m i n a , p o d i e n d o comprobarse que 
se t r a t aba de u n a s imp le cueva. 

Poco d e s p u é s - e l enemigo c o m e n z ó u n 
v i o l e n t o t i ro teo , á consecuencia del c u a l 
r e s u l t ó u n l e g i o n a r i o m u e r t o y dos he­
r idos . É l repl iegue se e f e c t u ó en i nme­
jo rab le s condic iqnes , entre los a p i a n -
sos de l a g u a r n i c i ó n de l a a v a n z a d i l l a . 

U n a bomba de m a n o e x p l o t ó d e n t r o 
de l a p o s i c i ó n , ocas ionando las s i gu i en ­
tes ba jas : ca ip i tán Tajueco, de l a J.o-
g i ó n , 'g rave , y ' c i n c o l eg iona r io s y n n 
a r t i l l e r o , her idos . 

E n e l correo b a n sa l ido para M á l a g a 
l a segunda b a t e r í a a cabal lo , ronu ipes ia 
de cua t ro oficiales y 139 i n d i v i d u o s de 
t ropa y el correspondiente m a t e r i a l , y 
lie ra Algeci ras el g r u p o de L n s i f a n i a . 
con jefes y oficiales y 582 soldados. 

L a a v i a c i ó n r e a l i z ó servicios de reco­
n o c i m i e n t o , bombardeando a lgunos zo­
cos. 

Zona Oeeidental .—Sin 1 noYedad.-. 

L a c n e s t l á n i t * t e m a c i o n a l 

E l G o b i e r n o f r a n c é s r e c o -

n e c e a l q u e P r e s i d e O r e -

U a n a 

Llegada de dos victimas. 
TANGER Ha l l egado el f a lucho «S. í í -

vaÜ V ' < . conduciendo a l p a t r ó n y un 
g rume te que perec ieron asf ixiados po r 
nn escaipe del m o t o r duran te l a t r ave ­
s í a . 

A . la Conferencia de Londres. 
T A N G E R — L l a m a d o p o r el Gobiierno 

de su p a í s " ha sa l ido pa ra Londre s el 
ri i a r i o de l a L e g a c i ó n ing lesa , cre­

y é n d o s e que e l v i a j e e s t á r e l a c i o n a d ^ 
con la Conferencia sobre T á n g e r . 

F r a n c i a y Alemania . 
PARIS.—-Oficia lmente nada se sabe 

del resu l tado de l a en t rev i s ta celebrada 
por el p r i m e r m i n i s t r o de F r a n c i a con 
el encargado de Negocios de A l e m a n i a . 

En 'el m i n i s t e r i o de Negocios E x t r a n ­
jeros se ha d icho que esta en t rev i s t a 
no I n f l u i r á pa ra n a d a en l a [pol í t ica de 
F r a n c i a . 

E l encargado de Negocios de A l e n n -
n i a v i s i t ó a l embajador de B é l g i c a pa­
r a dec i r le que los . f e r r o v i a r i o s de l R u h r 
estaban dispuestos a r eanuda r e l t r a ­
bajo. 

Accidente en Gasablanca. 
C A S A B L A N G A — U n autocar que bace 

e l s e rv i c io entre Rabat y Casablanca. 
al l l e c a r a M a l l a h , se c a y ó po r u n ba­
r ranco , r e su l t ando 15 i n d i v i d u o s muer ­
tos y I I ber idos graves . ¿.Vi 

Reconocimiento de un Gobierno. 
W A S H I N G T O N — L a L e g a c i ó n de M é ­

j i c o h a anunc iado of ic ia lmente que e l 
Gobierno de F r a n c i a ha reconocido a l 
Gobierno que preside e l gene ra l Obre-
g ó n . 

T a m b i é n se dice en l a n o t a que en 
breve a d o p t a r á l a m i s m a r e s o l u c i ó n I n ­
g l a t e r r a . 

D e c l a r a c i ó n a lemana. 
P A R I S — E l representante de A l e m a ­

n i a ha declarado ante M r . P o i n c a r é que 
el Gobierno de su p a í s e s t á d ispuesto 
a conceder a u t o r i z a c i ó n pa ra cobrar d i -
ree iamei i te el impues to sobre carbones 
en las cuencas del R b i n y del R u h r . 

E L W J E S L Q C A N T A B R O se h a l l a de 
venta tm M a d r i d , e n el efuioeoo de >EJ 

D e b a t e » , « a H e de A l c a l á . 

l a c á r c e l 

E l C o n g r e s o d e l a E d i f i c a c i ó n . 

S e a c u e r d a a d h e r i r s e a l a 

F e d e r a c i ó n I n t é m s c i o n a l 

M A i ü R i n , 1 8 . - ^ H o y o o n t i i n u ó e l Con 
g r e s o dio l a E d i i f l c a i d ó n . 

T e n m i n ó l a d i s c u s i ó n de l o s B s t a t u -
ios , . • i . cordáudo.sc , p o r a o l a m a c i ó n , 
que l¡a F e d e r a c i ó n N o i c i o n a l i n g r e s e 
en la. I i i ib i rmac iona i l . 

E n n o n ubre di1 é s t a h a b l ó J o r g e 
K.-pp::. r . e x p r e s á n d o s e en ca i&tdkwib , 

O'etn, g i ' a u o l a r i d a d . 

B A N C O D E S A N T A N D E R 

FUNDADO EN 1 8 5 7 
E m l a l o n d e O b l i g a c i o n e s 6 p o r 1 0 0 d a l a E l e c t r a d a V l e s g o , 

S o c i e d a d A n ó n i m a . 

A b i e r t a l a .snecriip el ó u de 20.000 t í t u í os die diiciba o í a s e , p o r l a s u m a de 
10.000.000 de pese/tas, este B a n c o a d m i t e , d e s d e l u e g o , podaidos de los m i s ­
m o s , p r e v i n i e n d o a loe s e ñ o r e s s u s c r i p t o t e s que,, n o o M i a m t e efl s e f i a l a -
maen to de l a fecíha. 23 dteJ c o r r i e n t e i p a r a t a l o p c u a d ó n , p o r - n o h a b e r o-m-
i T a t e o aquieaia q u e d a r a m u r a d u t a n i p r o u t o d o m o ¡ m taituPos so i ldd tados 
domipdieften d i u d m oifir-a. • . 

C O N D I C I O N E S H E P A G O 
50 pesietais p o r tHinilo a l h a i o é r eü p e d i d o . 
437,50 í d e m idean í d e m , eü D O S de no-v iembre p r ó x i m l o , don/tira éñ fáémá 

&2 l o s res^pu.ardos pawj i&i ' oua l l é s . ' ' 

G O M E Z C.VAIIVJJA. 



Ifiriíí.. 

tcoatnatoando de opio' , p o x ví i i lor de entr i 
g r a v e es l a -crisis de -cnut ro miifllcii'efi úv íloiriníCis-. s i n iE 

S i t t í a c i ó í i efe aJgunos vapore?) M.MI 
de l a C G m j j a ñ i a T r a s a t J á n i i c a v a 

E l «AiUilon-i'O Lóp-ez», en i la r e c l i n a . «Crií 
Ivl; «Víufií^j NiinieTj do BáilbCiá»,' en 

Kifljjáo. Gont: 
B>j « M o n i t o v i d e o » , r n lia Ti;iJ¡ian.a. 
IE.I ' • ] ' . dt' Saitiriúeilieigiui», m á i ó el 

de X m - v a YiCÜii jaiara C á d i z . 

G R O N i O A 
Enoiunieimiefn.'te 

((•a M a r a ñ a miencairite. 
N u n c a t a r i d lósa is i t rasos los i n f e r e -

sieis do lia n a v e g á c i ó m n i t a n g ram-
<iisis l o s cilxsítái'cnilos que Se ojpoai'eín a 
su, deisenv'cih'iimii'OTiito. 

Toda, l a P r e n s a , pr i i ic- i iv í i ln io i i lc lia 
q u e ve lia l u z en las c i u d a d e s de puieir-
t o ' d e miar , y que p o r ende p ie rc i t í en de . \ n c v a 
com m á s efliarfdad l a s d o l o i r o s a s ' c o n - Eil ••.•V'Jnin-Ji X 
seiouicsniciias de l a tirisiis n i ia i r í l i ' ina , se ra • nz. Üé t a 
<)iauipa¡n, lanzia.nd'o q u e j á i s * y l amen t i a - E l «Cadíiitóibail 
cicmies, y a veces ciensiuras m n i v pnes- dea-. , 
itjas m r a t ó n ! , de l a gimivediad' die l a f i «•\' 

deeamp/aros , de abaii idonois l a m e n t a - E l "MianiUiol Aa 
Ule?, de íailita de i n i c i a t i v a s v .de p r o - Lija GftBaiyrsi piar 
yeM-cs. :Bl! « l e ó n XITT» 

E l anli 'gnro r é g i m e n p o l í t i c o , en t re - t.ofaiy}u«ia paira I1 
g'ado de l l eno a l a irusitaflactón de t i n - E:l «Manmri l |0 
jalados cac inni le is , a debates e s t r i l e n - P u e r t o R i c o , pa 

\ \ m i esva 

p a f l o l y de o t ro me j i cano , que bien p u 

l em 

11 

que f i gu ran las y a conoc id i -
San Diego, P iedras Negra.-, 

Tepeyahua lco . 
embai-í ai-a ¿ o y a bordo del 

Colón» , que np l l e v a m á s to-
3 Aímérii -i ¡ " r no haber é'n-
sfos pasaje eii d i cho buqi i í : . 
lente deseamos a l buen t o r r -

c a d a 2 0 . 0 0 0 o b i l g a d q ^ 

[ai»:, l leigú el 10 a V e -
iiiJi'a.íüa. 
Goilótó», en S a n t a n -

, s a l i ó eil 15 de 

y, s a l i ó el 12 de 
u e r t o Calvello. 
.lió el 14 do A n -

porc ione a l a aür 

s (pie l l eva con t ra la -
i pf)r m é r i t o y com-
le^ios ra tos que pro-
ón me j i cana . 
E L T I O C A I R E L E S 

no. 

doc?os s i 
pi)l¡ íit L'tía 
m . , r e í 

n ni zea do i m p o i r t a u e i a en l a Eli 

limas de_ l o s cua les ^ de- d( 

u n d o no se p r e o c u i p ó di 
* nuiesiii'as riqarezas m a -
fomeni to de l a n a v e g a ; 

r a s cosas p o r el e s t i l ó hi 
• . t áñe l a p a r a c o n e a l i d a r 
.io m i a r í t i i i n o . ce 

l lago & 8 a M a n i l a 

L ó p e z y Lió'piea», s a l i ó e l l í i 
AMI-.'V p a r a L a C o r u ñ a . 
n Gaifle©"., en DáidáZi 
tójjad d'e C á d i z » , e n S a n t a Isia-

t í l a r 

m e n t a de j?,] « 
u sa p o l i - de V i { 
i.cis e jern- Eli <• 
nemos l a o i , m 

e a - n i e » , safli-ó e l 15 de B a r -
i r a Va l emo ia . 
mtiseiu'ait», l l e g ó el 5 a C í í d i z , 

a v 

r i f i ' i j a s n i 
c l ó n , , n i d 
de s u m í a i m p o r t a n n 
n u e s t r o pirestigio1 i 

L a ap i n i ó;n se v ; 
l ia i m p ointan c i a d e 
t i e a n a v a l , Viienidli 
p ío® e n o t r a s niaoi 
s e g u r i d a d de que el P i r e ct o r i o m i l i - Mo -vímlentO' de b-uquic'5. 
t a r , quo t a n j x n f c c i t a y p a t r i ó t i c a - En i t r ados : «Vard» , , n o r u e g o ; do T.i-
meni te v i e n e l a h a r a n d o , r e o o g e r á esos v e r p o o l ' y esoalas, Con o a r g a g i n e r a l . 
a n í l l e l o s do re . iv i rüi i icaic ión m a . r í t i m a , « T o v e n Con-chi ía .» , cié B l l l v á o , en 
ositabilediendo di isposie iones a c o r t a d a s l a s t r e . 
q u e a m á n o r e n el m i a l . ' "Cabo í l n e r t a i s » , de E ^ r c e l c n a y c-s-

N m e s í t r o eisítiimiado c o l e g a «Lia V o z ca las , ' c o n c a r g a g e n e r a l , 
de Gtadicia» puitílllca u n i n t e r e r s á n t e a r - « A n g e l e s » , d e - G i j c n , c o n c a r g a ge-
tücxillo haWandO' de esit-a c u e s ' i ó n . , nc.ra.l. 

iPoniemdo de ' m i a n a ñ e a t ó u n fino c r i - "'"'"nideTWva», de Z n a n a y a , c o n ce-
t e r i o d ioe que Goibier-nos y opind'óin, a l nuenito. 

dhas o ó s a s y p . roMe- n G r i s t ó b a i C o l ó n » , dle Eüilib.ao, en l a s -

tés 
i 

2- ó e l 

S a l e s n a í ü r a l t í s -

L a S o c i e d a d E L E C T F t A D'E VIES*l2.5fX).00O pesetas. Y a i l l egar eso 
50, p a r a c o n s o l i d a r s u d e u d a flotan- n i e n t o , a u n t e n d r á l a E L E C T R A í 0 , 
e, ha, c r eado , p o r e s c r i t u r a o t o r g a d a | VSESGO diisipouiib'le p a r a colcicaJ 5 

50 p o r 101) m á s de l a e n e r g í a ^ * 
ci da , pues l a a n i i p l i t n d i e 

tallíwirt.n.ps actAiailes poro•;!!,. 1 * 
- • ^ cíes-

A V I S O : P e r j u d i c a r á s u s a l u d s i sus-
t i t t u y e estos p r o d u c t o s n a t u r a l e s , 
p u e s sesen ta a ñ o s d e c l í n i c a g a r a n ­
t i z a n e l ó s i t o d e l a s A g u a s d e 

s a l i ó e l 7 de 

M S D I C i N A I N T E R N A Y P I E ^ 
fenxrslís d « 18 &. 1 — A l j u n e d » 1."-

r m i 

q ü e e l p r 
M o e s t á en 

aniarg 
] i has t r f 
vidiadio 
dte u n : j 
t a c o n ol de 
isu flota con 

m o d o p e n s ó ; 
a l domiositrar 
idina e m p e ñ a d a eoitre 
ntóus pode rosas de E 
t r a r o n a q u i é l l o s o.trai 
mnla steriie in i to i . ro inn 
p r o h i b i t i v a s , de i ROÍ 
15 as c o n el p r e t e x t o 

c o l a b o r a d o r , p o r inlb 
p r í e n i s i ó n de eiiis del 
de a c t u a r eniéngioaimi 
nieic 
o n 

n i e l e s , se h a M a n :re. 

E L A C U E O U W T O , f ó r m u l a 
é s 1826 

D v e n t a ' e n S A i N ' i A N D E R : ' D í a . z F . 

Dlesipaclhiaideis: «Aingeileso); p a r a B i l - j f 6 ^ , ^ 1 . ^ Í J - " 1 
W G'a.ri'.;:(.' y hllf-notf: '$&¿k 

te 
ol 16 de l co r r i cn i t e mes , 
r i o de M a d r i d , d o n p i a ñ a s A d a n e z y 
ITorca jne l 'o , 50.G-53 o f r i l g a ^ i c í t e a de S0& 
p « E e t á s m ^ i p é i l e s c a t í a u n a , con ga­
r a n t í a hipiotecvaria de los ¿ i e n i e s de 
l a Soe iedad , con i n t e r é s de (i p o r lOO 
a n u a l , p a g a d e r o por semestres , en 1 
de enero y 1 de j ud io , s i e n d o , p o r ex-
(T'jK-ión, tVimes t i ra l el p r i m e r c n p ó i 
de 1 do ene'ro p r ó x i m o . L a a m o r t i z a 
c i ó n se v e r i fijará en 50 a ñ o s , reser­
v á n d o s e l a Sociedad! l a f a e n í t a d d( 
a m o H i z a r l a s an tes de d i c h o p l azo . 

L a r o c a n d a e i ó n - a.d na l de l a Socio 
d a d g a r a n t i z a a inp i i a raen i t e el p a g i 
de tod.as sns, c a i c a s firrancieras, puc f 
c n l i i e r t o s l o s . g a s t o s de e x p l o t a c i ó n ? 
l a a n u a i l i d a d de ' sus o b l i g a c i o n e s , i n 
!• '¡lidia l a de e s t a e m i s i ó n , q n e d a u n 
1 ••mam-ntc de m á s de m i l l ó n y m e d a 
de pe-sietas. 

Cein los nuevos s u i m i n i s t r o s concor 
tadOiS on c a n t i d a d i m p o r t a n t e , en.tr' 
BIICI? •-•••i cpaaivendid'b con l a f ' o m j v a ñ í : 
# e l s Caaninos de Eli e r r o de l N o r h 
de E r i j i a ñ a , p a r a l a t r a o o i ó n e l éc t r i c i . 
de I»-:-- ferenies en el P u e r t o de P a j a 
res, c u y a e l r c u i i f l c a i r i ó n o n e d a r á CT 
brevie l o i i i i l n a d a , y s i n c o n t a r c o n su-
m i n-isi ros próxi im-ns a coneor ta r^e , h 
r e r e o f ' n c i ó T i « . v c e d e r á ' de 7.000.000 d 
pesetas en l i > 3 i , p o r l o que en d i c l u 
e j e r c i c i o q u e d a r á u n rem,anonte de 

ü i i rn iomo . 

:lls üis. 
uu!©voi& gas tos de ¿stabfe 

P e l a s 50.000 olx'igaciouies ^ fl 
h a n s ido t o r n r m e s e n firniie " ¿ 3 
m el g r u p o de banqnerus de U t g -
• ¡ e d a d , fonmaido p-or los simuSfinf*' 

B A N C O DE! V I Z C A Y A , de Pau. 
B A ^ C O M E R C A N T I L ; de' ^ 

dlANiQO E S P A Ñ O L D E C££DIT0( 

cirart-es se o n e c e n 20.000 m 

le r . 

n sojiacniípcjon p 
a.r el d í a 23 d e 

u i i r o , 
A L T I P O I 

•ón c u p ó n trfiimii 
;e 1924, y ccm.o 
r i d o m á s d e u n 
1 p a g o , 

ñ io que r e d u i c i r á el precio d& 
1 sito a 07 p o r 100. ' !J 

Los pagos se e f e c t u a r á n : ' 
50 peseitias en el acto de hacer el 

) ed ido 
5-37,50 el d í a ? de nov iembre próxi-

n o , c o n t r a e n t r e g a de los resguardos 
p r o v i s i o n a l e s . 

u m a i . IMA! mes de oc-

- 97,50 per IOQ 

;a',aJ 1 de enero 
.e ese cuipón irá co­
nos, cuando se liag.a 

l o s sjir.-eripteres t end rá" 

c a r g a genera 1. 
rgíe», nn-'n P i l i ' 
. n a r a G i i ó n , é 

en l a s t r e . 

:juiuct, y « a G i e n o « R o L e n t o 8 , para , ( i i j o n , con v i d r i o . 
. in i te rnaeionia l , y « C a b o T-Tnortas», p a r a B i l b a o , con 

r a n vea'diad Ja r u - c a r ^ a venera;!. 
l a s n a c i o n e s «Y;ir.¡|.". ¡i o ruego;" p a r a G i i ó n , con 
) p a n o e n e m i - c^a%a g e n e r a l . 
i oümc iones qu'e -s t i e m p o en (a cesta . 

:0 AlO^I-
i m i en to^ 

- L a s u s i e r i p o i ó n q u e d a r á c e r r a d a en 
•cuanio so h a y a n s u s c r i p t o los gO.'OOQ 
l i i . - ' l o s , n o e f e c t u á n d o s e , p o r t a n t o , 
p r o r r a t n o . 

So s o l i c i t a r á l a a d m i s i ó n a l a coti-
z;i c i ó n ofieiial en las Pelsas y sti pig-
noiracii&n en el Blanco de Esipaña. 
, S a n t a n d e r , 17 de octubre de 19-23. 

nao . 
n i ios 

A N U N C I O 
Habiendo presentado la r e n i m c l a de 

su c a r ó n e l a d i a i r d s t r a d o r de .peía r a -

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s . 

vail 
1 C( 

údi - p a t r i a qn^d-a ' inisaltiisfedha 
. t e n d i d a p o r l e s que a ' igen lo s 

de l a coile-cíivid'a'd de l a 
¡lia de -miiastros t r a n s p o r t e s 
ios—itiujvo otra, s a ü i d a qjuie l a 
gair y c ó m o d a do p r e s é n i a r 

n i a . n 
m u y 
a íaií 
m o onicm.ig'ais de los in-?-". • geuc-
a>áleis de l p a í s , y de s;i : •' l i • ' •: - en 
l a med i ida de s u p r o p i a co-n-voniencia 
y l u c r o . 

A oonsecíu ienic ia d'e l a eapse-i-ail e i -
ituialción 

¡áarpan/tie i 
y de l a 
a r a n c r i a r 

Valenc ia !, en Santander. 
T e r m i n a d a , con las Gomdas del P i ­

l a r , la- i e m p o r a d a t a u r i n a en E s p a ñ a 
que, este aflo, a j u z g a r po r la deficiente 
ba ra j a de fisuras, ha sido u n desastre 
para l a a f i c ión , den t ro de no muchos 
(líiis c o m e n z a r á ]:i de Mé j i co , (fue, na-

un . poco aquel co ta r ro , con la presencia 

e o n s i d e r á n d o s e apios pa ra su 
8% deseen, ocupar lo , io so l ic i ta ­

r á n ' de l s e ñ o r presidorne do l a ' i n d i c a ­
da enj;j<3ad a á t p s del ;>5 del oema l . 

Saaiar i í je i - . 10 ría octubre de 1923.^_T,1 
presidente, «iosé Paz. 

A c i l e e x t r a l i n o S A N T A A i d A L T A , en los p r i n c i p á l e s estable cimientos 
do u b r a m a r i n o . ^ . f- ' rocio: Sff-TS l a t a de d i e z k i l o s b l n . 

r e s a . e n l a 

EQiunidaiall ata 
c r i s i s , a l a 
n i a, Inigilaitiea 
o t r o s p a í s e s 
mediiianite aei 
s i c i o n o s de. 1 
p e r o que en 

y desamiparc 
¡'a onsianizaic 

•¡aioos eYjTeimioreis, , 
le lia posí ."aierT& de S á n c h e z Mepas , 

de l r V í i n v e n cias a u l o r i / a d i s i m a 
'mina m e r c a n í - e cua t ro vest idos de 
VJÍT urna. t;orril)í!e A r l a r t e , p a r a es t renar los en l a í a m o s a 

ue, s e g ú n re i e ron-
i se h a hecho y a 
t o r ea r en casa de 

011. F r a n c i a , | ' ^n-a- PfN-?á de «El T o r e o » , 
i s v A M é j i c o i r á n este m v i ; rno, ademas 

ano qno a c á 

aecs cuspo- saraos no mem: 
G o b i e r n o s , N a c i o n a l IT, Ea 
sus carac- otros cuantos es 

Lndi ' terencia r í a , que os^erai 
qne con 

(Fefie;i 
e n CÍ 

Rae 
'd:e 31 
c o n T 
so, o 
esipa ó 

l ien 1 
nuies!. 

IT.I 
de c a r á o t c . r po rmane r i i l e . 

staid'Mjiíia a c u s a u n t o t a l 

Sia am,arr.adoiS en los p u c ü i o s 
Gil poir falta, de fletes y c o m o 
te l ó g i c a ó f l a de u n a poOi-
iTitada I-acia la e x p a n s i ó n de 
r i q u e z a , l a canal n o es p os i ­

fico se esitirniulla y p r o t e g e a 

pa-

mares de los m a l o s ra lo 
E s p a ñ a con lodos los rnan 
r o n p o r las puer tas de lo 

En r í a n %de tu r i s ta , rio q 
r a pasar el i n v i e r n o so l 
o h a r á t a m b i é n a M é j i c o el 
r a . u 

P o r c ier to que eso de l t u r i s m o de 
Maera un h a sido c r e í d o po r los tore­
ros y menos por V a l e n c i a í , con q u i e n 
rn v i m o s el susto de c h a r l a r anoche en 

PRECIOS FUAVOO BORDO RA ÜCE 1.0 N A 
r t i r í S i p o de c i n c o a s i en tos 4.370 p t s . 

T u r i s m o de c i n c o as ien­
tos c o n aiT.-Mi-o.'o y ü a n -

• t as d e s m o i u a ¡ d e s ! . • • • • 4.750 = 
G h a s s i s - t t i r i s m c . . . . . • . 2.P80 — 
C h a s s i s - c a m i ó n . . . . . . . . . . 3.98Ó — 
S e d a n de dos p a c - r í a s . . 7.015 — , 
S e d a n d e c u a t i ' o p ü e ^ t & s . 7;880 — 

G O M E Z E Ü 1 Z R E B O É L O Y C.a 
Sn-Rgs SDrfrrso.-BakeróB h la B ' u i i 

r - r - T - r n m T r w i i w i i iinmui IIIIMM •HWMHWÍ' 
l i 

a l ie- y Éa.5a tí& A h o r r o s ú« S a n í a n t í o r . 

P u M i c a nuestro co.h 
A v i l a 1 ' : 

« D e u n a enenes ta a 
a n i o r Ú 0 á ' ivnim nno 
r a í z : de eeiiebiparsc ci­
r i o dé la c a n o i i i z a c i ó n 
r o s a de . u s í a s r t i p r ó d i r 

i. de adve.rs.idaide.s y d< ' svon!ura .« . • caanidfe' 
é;-<tá.s se si.ibreil-ev.an con á n i m o eníe-

- cii r o y no se o m i t e n los un-di es eficaces 
ó - a para ccmib.aitiirilos. Y asi faé r ó r i i al-
e.na- c a n z ó sus tr.iiunifce, y en m u á í t í s ca-

Te- sos cí'í-nitna- t o d a s lias i .:--.i-.v.iií!tdad€8 
oca- oue ofr-oecn l a huioan-a provisión y 

R-ion de' l a s .pa^esieníes f ies tas a n u a l e s l a r e l a t i v i d a d do l a s cosa'.? •t.ewen.aSíi 
en honmr do n n o ^ i r a exce lsa P a t r o n a , Y entomces, aiT finalizar - el s M 3 | 
l a s siigniieniies l í n l e a s , q u e coferan ex- X V I y emipezar el s ip -n len íe , eomien-
i cepc iona l auicrlt lróidi p o r ser e n a u » z a n a , di-bn-janise. siiqaii-era de inaaeraj| 
t o r u n a de -las flgiutias m á s sa l ien tes poco p-reicis/a, m i e v a s y í e m í a ^ 
m i r é rulen-es a h o r a g o b i e n o m IHH-ÍS- o r i í n i t a c i c a i r s . 

i r a m . i - v . i i : ol gieneraO M a r t í n e z A n i - E l o r o de A m é r i c a , coiwen-zaba a 
d o , del c u a l son les concepbc-s s i g u i e n - d''eisaicirediíl.a;rse a l ve r se do modo pa­
to--: ten'.e one ese ocotal p o r sí solo no 

« L a Viihgien y D o c t o r a a M i k n s e , fue es l a r i q u e z a , s ino ú n i c a i w e t c su 
espejo y p r o t e l i p o de h i j na i j e r es- s ú n i h ó l o , V o p r o s o n i l e r i ó n o instruímen,-
pam. i i a . o:- i a su v m eü íi.-i refl-eiti t o . L o s qiue m i r a r o n 

u r a n u e s l a c u i a a a e a p a r a aper t -ur t d,e ] a ' «mn- ie r f u e r l i - . de qne hnhlmt '-¡biaieta a f u e r a , p r i n c i t 
. ^ - ^ í 8 8 . . . ^ ! 1 , 1 1 6 ? . ^ ^ c r é t | l t 0» . l as , EscnM.uu-ñs, S n ó l a r f e i m a in t e i l i - m , v i s t a . p a r a d e n t r 

J:iat 

m a r - í ? a r a n t i a p e r s o n a l , b i p o t t c f i r ! ; » y (** 
s t ro Mae- l o r e s . Se h a c e n p r é s t a m o a cor. g 

v 1» 
A hi­

l a M a r i n a , c o m e r c i a l . 
M E C H E L A 

(Se es 
E ! « B a r G e l o n a » . 

Ii-nv e n nmes t ro naierto el 
maig-iufk-i í t rasiai t i láni t ioo «Barscelon-a 

|pai-a. r-fcicoeyer. cangia y pasa je con 
dos i t ino a l i á b a n l a . 

piefiomp^nsa msre&ida, 
i i ie te r io de M a i r i n a se h a 

c r u z de p l a t a del M é -

s i s ñ i e n f e cu 
la yjl&zé me j i cana . s a n a r á al m a d r i l e ­
ñ o u n b i l l e te de cua t ro m i l reales, y si 
l o h a c e d e j a r á a f avor de Pepe el i m -
T 'oríe de l a m i t a d de su p r i m e r a c o r r i ­
da. 

Va lenc i a 

r a n t í a p e r s o n a l a o b ü ^ 
a l h a j a s . 

L a C a j a de A i h o r r o B . p a g « , -haa t» 
m i l pese tas , m a y o r i n t e r é s qne la* 

ernéí» Cajas loca les . 
A b o n a loa in t e reses y Bemeat ra lmey 

Maera é l Í L i S o ^ r X ^ ^ 0 " ' Y ^ ^ f 1 ? ^ ' m ^ ! . T o d ^ S o 1 ^ d é i n s a n i a T * d e s t i n a e l Conse jo u n a c a n t i d a d 

(gtá los 

ÍP o r el n i 
c o n c e d i d o l a ' 
riií(0 n a v a l , r / m d 

p e n s i ó n v i i t a i l i c i a 
m e n c n a l e s , ail -conr 
n iiefia clas'-a^ «cpie r 

l a Ccimiand a neiia de 
r r n i , dion Franc i sec 

iSe hace c o n s t a r 
do ooncesdióffi., qne 
fvmoir Oiane.s po-r 
Hajo® qne diur-anti 

l l e v a n r c í i t a d 

p r e m i o s a loa i m p o n e n t e s . -
L a s h o r a s de o f i c i n a en el Eat».fen 

I m i e n t o , s o n : 
D í a s l a b o r a b l e » : M a ñ a n a , de ims 

a u n a ; t a r d e , de t r e s a c i n c o . 
S á b a d o s : M a f i a n a , de n u e v a a sw»1*! 

T, cp-e, como saben los lee- fcnnle, de c i n c o a oeiho. 
Ü de los toreros m á s com- ! oa domingo!? y d í a s l - i t i t em feíS f. 
i te rados de m í e d isuonemos Mr,arA.7i i m e m c i o n f i » . 

V a m o r 

de 17,50 peseitas 

wnsita aéfrviirfo e n 
M a r i n a do B l F e -

• Oa.nes Se.r j i re í ros , 
en la. r e a l oirden 
se reconipinTisia j j l l 
os ex í s i l en t i ee t r n -

cua ren ta - y u ú 
a la A r m a d a 
;e rv ie io . 

}tóÍ)T 

. M é j i c o con t ra tado por tres cr-
a p r i m e r a de las cuales debe 
n l a segunda q i i incena de no-
en u n i ó n de u n c o m p a ñ e r o es-

o.s 
M E D T C T N A C T E N E - R A L 

S T O M A G O . HTCT^DO e I N T E S T I N O S 
Corsranlta: do 11 a 1 v de 3 a 5. 

Á $ 

D E LA CASA 

geueia. e ingeñáio s ñ l i l : ' l a tñajsa (ino neeos idad de l t n a b a i o y i 
sé" d i ó par-a v e n í e e r ' o b s t á e n l o s a y n - -zn seaiítiT: Y a s í l l - . . . ' : . - . 
d^í íd ' i j a sp í-e inq 'nehr .an t -a . tóe con m de C a r i e s I I T ; e n qne ; 

/<> y a i c i i v : d « d , d ion i - s del n i ó s e l a r n i m o n l o esa tend-eno.if..# . , 
.-.-.do v a r ó n : l a j o v i a l i d a d de su nnest i ros e n l o s cua les nei-'e d r d ^ f l - ' 

• citer (íu.e h.'ac^a «j mipaitiiblós l a c¡iu-.n p o r los c a m i n o s de una 
p u r e z a y s a n t i d a d de s u v i d a cenr l o s i n e r c i a y de u n a l e t a l abnilia, so-Jo.-' 

- ios d o n a i r e s gire su-. I r ió. i rrafos v a a la r u i n a y a l a ronerie. 
S E V E R S A M I O M A R T Í N E Z 

E s p a ñ o l a , u n a f i g u r a s ¡ !mJ)á l i ca y re - « w ^ - 1 * » » " » " » " » * » 
j o i n t a l i v a d e n u e s t r as i n-coanij >ara-
h l e s mnjerciS. 

D e s c o l i ó e n s u f e c u n d a v i d a l a ac-
i i v i d a d ' l - i r n o r i e n t a d a h-aria u n fin 
d e t e r m i n a r l o : él die sms f u n d a c i o n e s , 
y esto, a p n r t e eO f a v o r de l ' i o s , b a s é 
p r i i m e r d i a i l de t o d o b é é n éxitiO-, e v p l i -
c a c ó m o pardo a l l a n a r í a . - . t a s di-ficml-
tadr-.s y v é ñ c é r otertáíditíilniá t a n g r a n -
de-s como l o s oue tiiaillo en &u c a m i n o . ' . 
M i . r d l e n , el pcipuilar für'isioifo p o r í e a . ' r i s - din b u e n c a m p o de deportes J 
i ' i eano , debe t e n e r p resen te esto c i o m - l u i e u sai'-Vn do l.wriile, aili-o-xa^ 

0 e a n e - s í r o s 

S i g n e e n ¡ - . r o c o s o ' e s t o r incón 
M o n t a ñ a , y y a no confo rme ^ o n j 1 ^ 

los rpio se l l am.a i i ; ^eijieeidioireis (pie m u y e n b reve sie 
saiis l ib ros rneamine.d-os a " fo r - eompiloi tr ir la c h r a , m e he m l f J f l 

e so iuaarWWiJ. t 
a s í toé e á m o l a o b r a ein;e y teatro- en los- « a l o n e s ^ ' ^ ^ 

a n o s 
Y PU 

EH s e ñ o r Oani&s oís n n . i n t o l Í c e n t e 
.asimil 'ad'o a o f io i a l do l a A -••i••-••(].i, 
qiue s i r v i ó a b o r d o do l a «Naui i i ln-s» , 
y du i ran te V'edintio.dbio a ñ o s corno con-
idissltiaiblie e n el « A m i r a n t e Ledn.» y en 
l a s costas m a r r o a i r í e i s . 

S u q i t e ¡ n o e n d i a d o . 
•Coiipiuniican de .lava, que e l v a p o r 

« F t e n a r a » , p roceden t e de Oailmita., se 
h a i n c e n d i a d o ñ o c o deispniés do s a l i r 
de l p n e r t o do J a b o u g . 

H a per c id o t o d a l a t r i i p u l a e i ó n y E n f e r m e d a d e s de l c o r a z ó n y pulmo-
pie ha. onr ' i i .do el oa rga imento . n e s . — R a y o s X . 

Se sabe que l l e v a b a a sin b o r d o Snspenide u n o s d í a s s u c o n s u l l a . 

B A Ñ O S D E H I G I E M E 

i m m s HUM. i - m $ DE 

que des-piiéís do STílS m a e i 
ÍÍJT -„. ^ - • tbíli-ca.s y del deisenlnamii 
i J m t í S « ¡ » 0 P l i l f f l l t e f l ^ f t tadreS ^ i c a . r o n n n z ó a -

Hac i a el 26 de -oc tubre s a l d r á de este f ^ e n g a f i o y a l m o n i o • 
pue r to el v a p o r f01? : i ^ v } " ^ i o n l a s 

4 » r e a l d a d . 
L a S a n t a de A v i l a b a h í a rJeimoS; 

t h á d d con s u cjeniipl-o e l c é n i K ü í í s i r n o 
nno él a m o r a P i e s y l a fe en, M i 
son el s.uiprwmo r-,;o.---dio do todas las 

m a r 

do Teresa, de JeediS y .SÍUS c a r á c t e r se-eee, ' l ia B o d K ^ a d ben-ófiea y recte^ 
r e f l e i a r a n en l a see iedad e s i n - a f i " 3 . d o eisi'e p i n t o r i •-•ao imoli i lo . . " ^ ' ^ 

i :-)-r;-a:is Tenieanos la, s - g u r k l o d qnio esm ^ 
d é A m A i M'ci'a a g r a d a r á :a todos -le» v:.&i¡s 
hioil del ansdosos de |vas.a.r d ra to los 1 ^ 

po a o í r v d o m i n g o g p-or l a nocihe. . 
nadas ' de ' r.eseauno3 al. ern.pre-aaio 

é x i t o . 

o d m i l i e n d o carga p a r a 

Los s e ñ o r e s cargadores pueden d i r i ­
g i r sus, m e r c a n c í a s a este Agenc ia p a n 
su embarque, debiendo s i t u a r l a en San­
t ander a l rededor do l a fecha i n d i c a d a . 

P a r a so l i c i t a r cab ida y d e m á s in fo r ­
mes, d i r i g i r s e a su cons igna t a r io 

DON F R A N C I S C O S A L A Z A R 
Paseo de Pereda, 18. TeíiSfono 37. 

R a y o s Jí • i i í a í e 
P a r t o s 

los m e bjail 
c ru roc imien lo d ^ f 

s-ol¡ciliado el n ' - ' ^ n . 
'.rniifi • í i H u-vs.-vv.-rÁr, 3 os que de-s-oe-n 1 nacer lo, ?l! l';'g0cie-
y CJnocrslosia. en el s a l ó n de ensayos do ^a^oC¡iP,-

ivrw.Birr'TVA y r j ^ u n i A P E E S T A d a d , de n u e v o 
-Consul ta d( 11 i 
2 1 . - T © I « - 18-31 o c t u b r e . 

c í an , cíe n u e v o a on-.a- Ul- , ^as 
E . S P E C I A L I P A 0 . — C o n s u l t a dr 11 a h a s t a e l d í a 25 defl corr iente w 
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DE 1923 

0 O L S A S Y M E R C A D O S 

„. BANCO Dfc' SANTANDER) 
D»1, /iMr-(ílRM'\Ü>ÜN 

.terlor. * f • 
F . . 
í . . . 

> B:: 

D . . 
. C. 
* H., 
. A . . 

J 1917 . . . . 
fAsoros enero 
re7 febrero • 

, octubre . . . . . . -
ctónlas Bauco Hipoteca-

SONES 

ífncoKspañol de crédito 
SSdefKíode laP la ta . 
gnco Centra! 

' OS ; 
jera (preferentes), 

(ordinaiias).. 
Norte ' 
S S C I O N E S 
izacarera sin estampillar 
Hm»s delMf 
lücantes primera.. 
Sortes » 
iíturias » . . . . . . . 
Horte 6 por 100 • 
Biotinto 6 por 100 
israrianade minas 
Tánger a Fez • . . . 
iidroeléctnca espafiola 
(6porlOO).. 

Cédulas argentinas 
Francos (París) 
Libras . . . . . . 

DIA 17 

71 00 
71 GO 

DIA 18 

71 Cü 
71 i O 
71 CO 
71 0 
7<f 5 J 
S i ftt 
95 no 
95 00 
f5 00 
95 00 
95 00 
00 00 
00 00 

101 15 
coo oo! 
000 00 

70 75 
70 80 
70 80 
i í bb 
71 00 
71 00 
71 00 
85 60 
91 95 
91 95 
95 00 
9̂  00 
95 00 
95 00 
00 00 

101 20 
102 25 
000 00 

Géd'uJiais 6 por 10Ü, a 99,25 por 100 
peisetais 7.500. 

BMUCO Méneantiil, a 290 por 10!); pe-
• .las 22.500. ' 1 

AáinmiisaSi a 7{> por 100; peseta*-
¿i1.250. 

CaüframiG; a %$Q y 77 or m - pe* 
s c i a s 10.000. 1 

^l'lii-'aeicwnes' '•Mueva 'Montaña, & 
72,AÚ por 100: péselas 7.5O0. 

Viie%o 5 pm, ym, a 88 por 100; pe-
' í e i a s 20.000. 

'T.raíiíirtllá.nitiiiclas, Í^Í20, a íUXItW pon 
100; pesietais 5.000. 

Idfm. 1922,, a 103,55 por 100: o'so­
tas 5.000. ' 

90 25 90 50 
99 20 99 20 

110 76'0C0 00 

570 OojsGS 00 
000 00 000 00 
000 001146 00 

Hsrcos 
Liras ' • 
Francos suizos.... 
Francos belgas • . . . 

228 00 
116 00 
s#8 00 
00 00 
35 00 

3'. 8 50 
805 00 

00 00 
00 00 

281 25 
61 40 
62 85 

102 00 
000 00 
000 00 
98 00 

00 00 
2 49 

41 6o 
33 45 
7 375 
00 00 
83 75 

000 00 
38 75 

228 00 
117 00 
á48 ÜU 
85 75 
00 00 

309 50 
305 50 

74 50 
90 00 

281 50 
64 25 
00 00 

102 00 
000 00 
103 00 
98 00 

00 CO 
2 49 

44 50 
83 53 

7 37 
00 00 
83 50 

000 00 
00 CO 

lütfricr 4 por 100, a 71,10 por 100; 
i- - -as 30.000. 
•AmontizaWf}, 1920, a 95,15 por 100: 

•'ns 15.( 

Prodúzcala usted mismo con 
los grupos electrógenos 

AGENTE GENERA!. PARA ESPAÑA 

p«8o da Perada 21.-SANTAWDER 

D E B I L B Ü O 

FONDOS PUBLICOS 
Ol'-llg'alciones dê  Aiviafliitojenta de 

jDliQibao, 77. 
¡ Ayuntamiiemlo de Biilbao, 07,90. 
¡ ACCIONES 

Banco de BiRnao, númetoiS. 1 al 
120.(100, 1.710. 

Crédito de Hia Unión Minpra, 570: 
fin coaTientp, 570; fin novi^rt'on?, 57-4. 

Banco Ec- ĵañcil dcil Río de la Pla­
ta, de a 100 peeos nominaios, m^e-
da ruacioniail liberada, prkmera erntf-
f.iÓQa di© i a 500.000 y seninda nmislón 
500.001 a 929.287 en titules de 5, 10, 
50 y 100 aiociones, 229. 

Banco Vasco, núaneros 1 al 30.000, 
560. 

Bánioo üentrail,, 117. 
iNiavicna Sota y A m á r , 1.190. 
Hidraelléotin'icia Sbjélrüicia. números 1 

a,l 40.000, 420. 
ídem id., 80.001 ail 116.500, 385. 
41*0® fíamóe de Viy;ca v.a, 108 T 

107,50; fin corriente, 107y50. 
r-a,pellera Esméñoila núracros 1 al 

86. 
Unión Resinera EapáñoJa, ,263. 

:'an, Carlos, 530. 
.Aiurora. .serie A, números 1 al 

iO.000, 275. 
OBLIGACIONES 

CAMBIOS 
Iníglaitenra: Londres cbeqne, 33,iO. 
iBfflibaq a Di.ra.ngo. aégiÉmda. h ipo­

mea, emisión 1902, 74,60. 
Nonfe®, potiímfena sigrie,, priraiera hi-

>oiteoa, 6-4,25. 
Madrid, Zaragoza y Alicante, serie 

% 99,90. 
Hjdiroeiliáatiriiea Eispañalia, s&rit 

\ 98. 
A'tos TTorneg de Vizcaya, 95 y 101,75 
San Cnnlns, Valseo Andaliiiza de-

Vboños, 99„50. 
iSiderúrgioa d̂ eil Méditemráajeo, 97,60 

Í B ^ O E M A C I O N " O B R E R A 

«La Gráfica»—Celebrará junla gena-
ral boy, viernes, a Jas S'?is y media .de 
ia tarde, en su domicilio social, Maga­
llanes, 6 (Casa del Pueblo). 

Explicando la forma en que injerta 
los ojos, el doctor TIiorcK ha declarado 
qüe las experiencias realizadas con pe 
rros y ralas, se lian visto coronad?is 
por el éxito; pero no ha intentado aún 
practicar esui operación con hombres. 

A juicio del doctor, los diversos in­
jertos abren nn campo vastísimo a las 
investif-aciones científicas. 
. Y hasta puede suponerse, si éstas &e 

llevan con niétodo, (P-'e antes de poco 
tiempo será posible «monter» un honi-
bre «con piezas sueltas», lo mismo que 
se fabrica un automóvil 

Por boca de otros. 

C o s a s q u e p a s a n . 

Fabricación de hombre.'. 
El título parece algo extravagante, 

verdad? Pues atiene sus fundamento.-:. 
En el curso de unas conferencias qjc 

e 'celebran en Roma sobre los injer-
os de glándulas y el rejuvenecimiento 
}] doctor Max Thorck ha declarado qut 
istas operaciones son ilusorias. 

Según su opinión, el rejuvenecimiem.! 
•o ios viejos es impracticable. 

La Medicina sólo es capaz de reme­
dar en. ciertos casos la senilidad prj-

¿oz, y esto dado que el médico emplee 
rocedimientos adecuados. 

La Caridad de Santander.—El mô  
.-Imiento del Asilo en el día de ayeJ 
faé el siguiente: 

Cftanldas disti-ibuíd •. 651. 
Traii'Sfinii': ^eibido aü-

¡arginé, 8. 
Asilados que auieUap en el día de 

!ioy, 139. 

E l p a s o d e M e r c u r i o a n t e 
e l S o l . 

En el próximo año 1924, y en el mes 
de mayo, tendrá lugar un importante 
fenómeno astronómico. El planeta Mer 
curio pasará ante el disco del Sol. El 
fenómeno será visible en toda la Amé­
rica del Sur, y también en España. J2l 
conocido ex astrónomo del Observatorio 
leí Ebro, padre José Ubach, S. J., *a 
calculado expresamente para la revis-
'& «Ibérica» los datos de este fenómeno, 
los que publica en un suplemento extra­
ordinario del número 497 de la citada 
revista. 

El mencionado astrónomo ha becbo 
notar en sus diversos trabajos de «Ibé­
rica» la ligera discrepancia que se ño­
ra entre las predicciones del cálculo y 
1.a verificación del fenómeno. 

¡Pobre chical 

C u a n d o s e i b a a c a s a r , se 
a r r e p i e i i & e . 

THOUARS Cuando los parientes, los 
testigos e invitados de. un bdir.'nlur (h 
Coulonges - Ttionar.^ais, lianiinio . ' . i ' . " 
Ueau, estaiiau numidos ya. en el cid 
micilio de la novia del laluailor, i " 
señorita Gerniana Fardeau, nuo vh 
en Brie, y que las campanas dé la iglo-
sia se habían cebado a viam jara 
anunciar la boda de los dos seres U 
que iba a casarse anunció de re] nle 
que renunciaba a cargar con el ufar-
deau» del matrimonio. 

i\iuy amabtómíBnte, el cultivador in. 
demnizó a algunos invitados que se 
liabían desplazado, abOnáiidoíés el ÍIK 
norte de los billetes de tren, en taiuó 
pie la ex novia se retiraba acompafla-
da de sus invitados anegarla de Üánlio 
v suspirando de lo más profundo... 

E s p e c t á e u l o S v 

Teatro Pereda—Cincmató-graílo y 
varietés. 

Hoy, viernes, a las seis y media y 
diez y cuarto, estreno de la graiu!'. 
película en cuatro partes, titulada «La 
bailarina del antifaz». 

Gran éxito de Medina-Coli y Antopari­
to Medina, aplaudidas artistas saulan-
d crin as. 

Pala Narbón.—(Sociedad anónima 
ie EspeotáouliosV 

Hoy, viernes, desde las seis en punto. 
William Russell y Conde Hugo, en ¿S 
magníñea película «La dama de Lon 
gaire». 

Pabellón L'^rbón.—•(Soriedad anó 
¡•-o Fspc;C!tncnlo<). 
Hoy, viernes, desde las seis en ptintC) 

«•Amarilisi, por Mary Pickford. 
Mañana. Conde Hugo, en «La da 

de Longaire». 

D E S M Z D E C M L O S 
Lo recetan los médicos de las cin­
co partes del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en niños y adultos, el enfermo 
come más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

f harán la mejor defensa de sws Ir 
teroses a>mnciando en el pon^dit 
oue vean en más manee circutanif 

enn rmivnr ftirftmsián. 

J P é r c 3 L i d © L 
de documentos a nombre de Grcgo 
io TraipeJ-o, maestro de Aja, " 

ú pasieo die Benada básita 
ñas. Se mega al que Los Imya pncoii 
h - a é o los e.utr-egue en esta A-' • 
traoión. 

Marca 
registrada 

Laxante suave y eficaz, para con­
seguir una deposición diaria, con­
tra los estados biliosos, el estreñi­
miento, la indigestión y la atonía 

intestinal, en niños y adultos. 
iiiiiniiiiiiiiiiiiliiliiiili 

Venta: SERRANO 30, farmacia, Madrid 
y principales del mundo. 

ÍCRA.-I CAFE-RESTAURAMT • HOl 

Calefacción.—Cuartos óe baño. 
Ascensor. 

'-««pocla'Hdad «n ho^ías, »<-i <•< t f ^ 

SUCESOR DE PEDRO SAN MARTI 
(vsipeciKtifbid en VIII.-J* idíT-t 

a Nava, manzanilla y Vaidepcñfl* 
Servicio esmerada en con Mas, 

' H U A L A S A L , n i ' í.—TELEFONO 1-& 

Aeencifi ilr- «nches OVERLAND 
W í LLYS-KNIGHT 
N U E V O S KSC* D E L O S 

OVERLAND Turismo y Sedan, m dele 91. 
WI LLYS-KNIGHT. SK> válvulas .urismo y Sedan, modelos 

te once y siete plazas. 
Stock de piezas de recambio, siempre disponibles, para Uw 

"CiHos.—MAMAR AL TEI.EFñNl» H-13. —SANTANDRi 

confciíif ^ ••e OCTITIÍRE saldrá do SANTANDER-salyo 
beucus—en su primer viaje el nuevo y magnífico vapor 

fifiü^? ?TrtüÍ;^;0, ,,H ",n»>i clases y carg» con dest ino» 
ícapón n 7 f ' "Ar i<nZ, y con trasbordo en Habana, pasaje 

con conocimiento 'directo para SANTI •vGO DE CUBA. 
^danor'i''-"'""'1 :'Pl '•' de NOVIEMBRE-próximo, será efec-

v tel. igualmente nuevo y magnífico vapor 

su CAPITÁN DON EDUARDO FANO 

TCX m o J 3 L 1 
^PUertn'ri fe estas expediciones, continuarán saliendo de 

61 ly de- cada mes, alternativamente. 

^í-aSar^11^1 rlllincena de OCTUBRE—sa'vo c ^ t i n c r ^ -
^ÍTWKAI^ ^e^ue r to de tíAJNT^MÍEB el /apor auxiliar, 

^ o r d a r en CADIZ al 

!Ní^a,'??fi&íeros ,Je todas ciaseo con destin'1 a Monrevidf c 
^eio dn 

^Pesetas io-asa:'e en tercera ordinaria, j ara ambos 
t^mésV ' ^ 7>'50 de impuestos. Toial, 432.60 p 

lei^..8eorlePere:i?J 3̂  T , 
^ P E R R Z 

desti-
pesttas. 

• ignata rófa cu tíAJM-
ANGEI PEKE'Í Y COMPA-
33.—Dnección telpgraflcs v 

anes, 21, se • A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San Jo ié , üáa.ero, 9 

m u m m \ m M m H t a H H B B N B 
El día CATORCE de noviembre, lijo, saldrá de 8ü NT ANDEL 

t\ magnífico vapor español 

1 - r t r a / r r i L t a , I s a t t o o l 
admitiendo carga y pasajeros para HABANA. 

Precio del pasaje, en tereént clase, óuO pesetas. 
- ira informes, dárígirsé a snsaffeni-es AGUSTIN G. TEEVI-

b t V FERNANDO GARCIA, Calderón, 17 1.°. SANTANDER.-
Teléfono 862.—Telegramas y telefonemas: TREVIGAR. 

casa, con terrenos, próxima • s-
taeión ferroc-irril y ai t ranvía 
Murieras. Informará: Manuel 
Diego. Atarazanas, 7. 

O 
en el paseo de Canalejas, se nl-
quila.—Tfifori^arán esta adínv 
Qistr^cióii. 

E n e l ^ a r d l n e w , 
calle de Luis Martínez, se alqui­
la con niiu'id. s «Vill i Ramón», 
biasta finés de innioí preció níb 
dico, sol todo el oía,, luz, tim­
bres, cuarto de baño, iavifbro 
y patio, informes «Gran H . Mo­
delo». 

L » I . M I [ » 

E n e l S a r d i n e r o , 
calle de Luis Martínez, se ad­
mitan huéspedes lijos, en el 
«Gran H . Modelo», prepios eco­
nómicos. 

S E N E C E S I T A 

viajante a comisión pa­
ra venta de aparatos ca­

lentado íes de agua. 

InívrmesiiyiflfiUEü afllHZ 

l r í a b a l , 1 6 . » S 2 n t a i i d e r 

se ofrece para ama de sacerdote 
o par*» coser en casa particular, 
lul 'ormaráu Administración. 

La industr ia del robo. 

T t ^ a e w n e n o i r m e a e s a r r o -
cfl 

LO: 
oiri 

• % % en I-a <Jraíi 
El dilVi ir-i- <!-'• i; 

;; •11 • l M i des C oimi|>a.fi 
• ¡'."i•< .-ailo. p'ot !i -• 
iiitaraMo qiuíe la iiító 

Reino Unido. 

se-
iva-
cnité 

as mas im-
jixguros, in -
ir.s há df-
rpO robó era 
feicieníe dal 

idas—Oía di-
• i i g&inlza-

del robo, 
-."! bcitín, sobre tódo ouianldo conslsite" 
I.HI a-Miaja î está ya caminé del con-
1 i •11 il ute. 

En enicubridor modertio póisée una 

K\ t-ieuc 1.a píK>^a.ei^n do péífeóna res-

í •- ([iie má.s nos preocuipa, soibre to-
», es eil m!:--Jo, por ctecirlo así, cien-

ííbeo oomn ( 'Tan los bandidos. Pa-
¿pie adivinan laja personiás que 

•\- :VÍ idinero. Nn iHíulMl • • S- de. iría 
lii:,dores do Banco, do los ewnl-ea-

de la capilail. 
no uia 

L a i n t e r v e i a c i ó n d e S t a o c » 
s n l á v i d a í n d u s í r i a l s u i z a s 

LONDRES—Scíriin el corresponsal del 
Daiíy Malí» en Lausaná, la intorven-
ión del grupo Stirmes en ln vi/ía in-
'ustiMa] sínzá causa grandes inquielu-

El coronel suizo fieLdi, qne durante 
a guerra manlíéstd tap vivas sirnpa-
ias bacía Aleanáníá, os quien dirige 
lotualmeúte las empresas cpie han oaí-
o Viajo ol control parid ai o completo 
!e Stinnes. 

Inclepend ion ¡emente de, los, ostableci-
n4fentos indostriaíes, oslo gt.ñpfl ha in-
éntadd red ni lomen le cprn^jiftíi losi.prin-
•ipales periódicos SPÍ& alemanes. 

R o b o d e a u t ó g r a f o s ¿ a * 

BEBI IÑ;'. 
íes del t 
on irnos 1 
amentos : 
•il, (jarjoi 

'o y otras 
fia emoj i 

Las t».ia*« < 

U n a d e t e m i d . 

AxLAIM: 

EUié recibida 
! ; , • - • v n'il 

o penetra-
várips do-

;.vo Adol-
• la HistD-

llegó la 
minas del 

üiisióin de 
i jubiloso 

a la -Co-

sobre 

i de i a- í c.uípgMOin n^ura coim-
•:•:< deriuiryciia en .••dos su» 

por año o temporáda áfe invier­
no, un piso amueblado con sol 
todo el día. Razón: Velascp, 11, 
S.0 derecha. 

no tiene razón de ser, exis­
tiendo el ondulado eiéctri-
co moderno. Dura oclio me­
ses. Cu-'nto iréis se moja., 
más rizado qneda. Cinco 

pesetas cada bigoudi. 

BELTKRN, San Frasclsca, 23 
• Baseaasaisxi.-'» iiirniwmiwa—goĉ ag Mam 

6 C. V. TRIOS ASIENTOS 
Torpedo. . ..18.100 fra i.<•.•-. 
Conducción in­

terior . . . li.900 — 
Cabriolet. . . 1Ó.400 - — 
10 C. V. 6 ASIENTOS. FRENOS. 

A LAS CUATI'O RUEDAS 
Torpedo. . . ^.;80'o franebs. 
Conpo. . . . -Jii.sno 
OCASIÓN. Citroen, dos asieiT-

tos, 4 óOLi peseta fe. 
Pfl ncia. — Safap tóiW» v íJ.a 

á s a l e v e n ó l e 
casi chalet, sillo céntrieo con 
jardín, planta baja, primer piso, 
mansarda,cnarlu de iw.ño, sóla 
no con ta vadero, ám diás tiabi-
taciones. Informará Agapito 0. 
lleras. Sastrería Madrileña pla-
Viea"7. ja, 1. 

RUAMAVOf?, BAJO 
Stores. VisiUo's., Cantinas, Ga 

roñas . ColcnS/S, Gai)inetes y 
ise-rte ''"ortinai^.s, fabri-

[iiali.iad en bordadospi*-

t.;da o i;! 
cados a 

Es H e 
ia óonf< 

lia 
cilio, y 

OÍI domt-
oa «io 'a 

be refonij 
smokiiis 
mes 

eti ' ••aos. 
nnifor-

i-,(jiiomia. 
jaes dea-

se vende «n i 
cnerras, con 
a propósito \ 
^ira. 

Para iuíor; 
R U > . • n 

do Maz-
>de agua 
¡.i ind ao-
IDKLQS 

Mne'Wéj 
TiNKZS; 
para e< 
p^pr-ioQ 

adíe. 

S » IJÉÜÍIS j j á p g i v i e j o 
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H e m o 

e ! 

m o s 
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d e l o s p r 

c í a l i d a d e n , c a l z a d o 

c u r s a i n P O 5 . - - • s d e E s c a l a n t e , n ú m e r o 8 

Í / R E G J S T R A D A 

S e veri ' ie en estuche^ de I .UÜJ. -XÍU .V 250 graruos y p a 
quetes de 500, 250 y lOO^gramos, pree intadus . — C a n ­

t idad ra Í D i m a ^ c i n c o ^ k i l o g r a m o s . 

MPOHTADOKES P E AZÚCARES, CAFÉS, CACAOS, CANELAS 

!3M¡siiale: da SANf A W l B para HABANA, COLON 
y • • : ros de PKKÜ y C H I L E . • 

m di) sé de octubre, el mu.<¿nítico vapor 

Admi Ü c.vvu, y paáaiKros rfif primera, segucd» y tercera ciasa 
•ecios a« iíasa>|é para HABANA 

i." elape 1.594,50 pesetas, inclnido Impaestoií 
Í * - 959.50 - — 
8.* - 549,50 — 

LAS (¡Ig&íistxieia salidas ias wíe«i.üur¿Q: 
l \ 2 5 U ñ . i á ? ^ b r e ( el V£5¿KT Ü R C O M A 

I ía - 3 de $ \ & i m n ¡ i i l t Q 4 e! v^oor t R í T ^ 
Rebajas a familias, sacerdotes, compañías de 'eatro y en bilí* -

es de idfí y tmelía. 
Estos mag-m'ficos vaporob, de grau porte y comodidad, para ma 

J O I atrae, ión del paspje hispano-americano, han sido dotados para 
os servicios de primera, según-IH tercera das»-, de -Amareros 
v cocínet í s f §pajioles, que servirá la comida a) estilo español 
Llevan lainh'éu médico español. 
. Los pasajeros de tercera clase van alojados en f-nmar t̂es de 
ios, cuatro ¡y seis personas, con enanos de hfnVi. fumador, am 
TIÍOB r-,m...-(!(>r— v ^^PMdiosas enbiertaá de paseo. 
* m tefe m I n k m m . H M m 

K A B L i t t i S É 

Kaolín purificado en polvo fino muy adhesivo-. 

p a r a e l T r a t a m i e n t o ü e 
Fas» sin 'cuerpo praso 

tQLuT adiiérente 
KO SE COBRE - NO MAH5HA 

Especifico de todas las 

m m m 
I m m , Herpes, Impetip 

Ca/majfistaiiíaneamenie iodas las 

6 6 P S s s & z o o i é s -

Labora tono 
BEVT0ÜT& C1STERNE 

12, b1 St-Marlin 
PARIS 

A N T I P A 
ü Dase de fenato de^ quinina y arsénico 

preparada porM.Bouvet 
Docbor en Farmacia 

deteUalversidaddePana 

E n oenta en todas las Farmacias 

Venta al pormayor; 3 , R u e d e B é a m , P a P I S 

"•-̂ EMÍÍ2 

« iff Kaolín es superior al hi.tmufo bajo 
el punto de vi&tá de los cfcclos en el intes­
tino porque tiende a calmar las perluba-
dones y a regularizar sus Junciones. » 

Profesor HAYEM. 
Academia de MecUciña, 13 de A brilde 1920. 

En venta en todas las buenas farmacias. 
V INTA AL POR MAYOR : 

1, R U E D U FOIN - P A R I S 
i 

Y 

C O Ñ A C 

m k n i n sobre M i * s i s r ^ i i k e s , 

3 

y 

E l 24 delnoviembre, "el vapor HOLSATÍA. E l 26 de diciembre, el vapor TOLEDO. 
Admitiendo carga y pasajeros de primera y segunda clase, segunda económica y tercera clase. 
Estos vapores están construidos con todos los adelai od^nos y son de sobra conocidos por 

el esmeraao trato que en ellos reciben los pasajeros ce totu™ . * J categorías. Llevan médicos, ca­
mareros o- cocineros españoles. 

os m \ m \ 

fcflKJv *%, ííaaa líafc I L 
yábrica de tallar, biselar y restaarar toda clase dü luías , «s 

pejes da.l*g f jrraa« y moñidas qae ¿e desea. -Caádroi 
:í'abados y moldures del país y extranjeras 

D J S B P A ' r i O - Arnós de Plsealante. I . -Wefnt id «-58 -
Í-ABKICÁ: X e r v a t i í e s . ¿i " 

C 5 0 CÍ5 ^ Í t O 
bauleros. Informará esta admi­
nistración. 

sala y. gabinete, aniuRblado^-
!nrumiaran calle de la Compa. 

Consumido por las Compañías de los ferrocarriles aei 
Norte de Es aña, de Medina del Campo a Zamora y Orense 
a Vigo, de Salamanca a la írontera portuguesa, otras Em­
presas de ferrocarriles - tranvías de vacor, Marina de Gue­
rra y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántica y otrf § 
Empresas de Navegación, nacionales y extranjeras. Decla­
rados similares al Cardifif por el Almirantazgo portugués. 

< Carbones de vapores.—Menudos para fraguas.—Aglo­
merados.—Para centros metalúrgicos y domésticos. 

'HAGANSE PEDIDOS A L A SOCIEDAD 
H U L L E R A ESPAÑOLA. - BARCELONA 

Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID: don 
Ramón Topete, Alfonso X I I , 101.-SANTANDER: Señor Hi­
jo de Angel Pérez y Compañía.—GIJON y A V I L E S : Agen­
tes de la Sociedad Hullera Española.—VALENCIA: don Ra­
fael Toral. 

Para otros ' mes y precios a las oficinas de la 

¿ Q u i é n q u i e r e g a n a r 6 0 0 p e s e t a s ? 

con poco trabajo puede conseguirlo, todo el que conociendo 
la existencia de un prófugo escriba al APARTADO D E CO­
RREOS 813 D E MADRID, remitiendo el nombre y apellidos, 
con el pueblo donde sorteó, el número que obtuvo en el sor-
no, así como en el año en que lo fué y domicilio donde ha­
bita el prófugo actualmente. 

L a gratificación se entregará inmediatamente de que el 
individuo sea útil y además de recibir la mencionada grati-
ficacion, contrilmirá a hacer cumplir la ley a quien cu per­
juicio de otro rehuyó servir a la Patria, siendo este acto dig­
no de todo buen ciudadano. 

E s M d : W a t t i f t - i M l i i 

NOTA. —No será divulgado por ningún concepto el nom­
bre de la persona qué hasm estas confidencias. 

\ m p i n a d o s p m 

hab i tac iones y CÍÍS-

il&meda Primera, t í 

ilen 
liig 

para tapar mercancías en ¡o» 
nuelles v vagones feirow 

Teléfono 9 i«. 

vagones 
G E R A R D O GOW: 

Umacén: MADRU^gpgB 

se vende en Numanc a, - cot 
al Alta, hermosas J Jl'lesfrtt-
jardín y huerta, con á r b g 
tales. Agua c a b e ^ ^ ^ . 

Informarán: Blanca," 
Comercio. 

m 

aaa, (, 

todas las existencia^' , 
da «La Niñera 
precios muy b a r a i ^ ^ ^ 

p l e y « ¡ . 

bueno. Vendo bafato. 
esta Administración. 

P l a n o b a r ^ ; 

se vende, buena m^c ' 
marán admiuistradO" 

m 

te 

UJUMMBBSnnBMBHI 
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de es'criila y percal con cuello y puños 
Segados. De ptas. 11 a 12,50. 

Camisas de popeline y percal listados clases superiores 
ôn cuellos y puños sueltos. De ptas. 6 a 21. 

de sed 
olores 1 

i ruHurai, artiiK-uü y lana, eng 
isos y listados. De gíq&Jz a 65, Calzoncillos blancos y listados de hilo, para cabal ero, de 

pasetas H,50 a 1-3. Calzoncillos cortos. De ptas. 4):»9 a 13. 
Trajes de 
para ñiños gran sur­
tido en colores y mo­
delos De ptas. 13,50 

a 16 s. tallas. 

Trajes de punto lana 
para niños. Muy practi 
eos y elefantes en coló 
ros lisos. De pesetas 22 

a 2̂  see'iín t.llas 

IMecojde lana, ^ran novedad, diferentes mo­
ca lidades y colores. De pías. 16 a ¡J5. 

IÍSERTA: Camisas, Calzoncillos, Pija-
s, Cuellos, Paños, Corbatas, Gemelos, 

ieres. Sujetadores, Tirantes, Ligas, Fa-
igíénicap, Cinturas elásticas. Cinturo-

nes, l'añuelos, etc. 

Pañuelos o r-egp OT» , 
clase Una, colores lio­
sos o con dibujos va­
riados, última nove­
dad. De ptas. 2,25 a 

6.50. 

J'-rseys calidad superibr; en colores 
lifos y todas las combinaciones 
listadas, a pesetas. . « . . • o.óO 

Pantalones cortos, negros, azules 
y b'ancos, con bolsillo trasero, a 
i osetas 4,25 

Rodilleras ingles.s, calidad supe­
rior, a pesetas 10,00 

Tobilleras inglesas, calidad supe­
rior, a pesetas lo,no 

^ofensas, de pesetas, 3,2Va 6,53 
Medias con pie, a ptas 3,75 sin 
Pie, a 8,25 Ligas VVa'ker de soda a 
Borceguíes de cuero cromado, a pe- ptás. 4,5 ». 

setas 27,00 Las misma; de algodón 
Borceguíes osearía negra modelo in- a pesetas, 3,10. 

glés, a pesetas . . . . , 24,00 
Borceguíes ternera engrasada, a pe­

setas '. . , 24,00 

P e l e t e r í a , C o r b a t e r í a , G a a n t e ZÍ 

Trajes de algodón afelpado supericr, de Desetas 12 a 15 
según tallas. Traje de punto inglés crudo de pesetas 

12,50 a 15,50, según ^alias. 

GENEROS DE PUNTO: Trajes de punto pa­
ra niño. Trajes interior3S da punto inglés y 
afelpado. Jerseys, Medias, Calcetines, Chale­
cos lana. Bandas, Medias sport, Petos, etc. etc. 

« D E S VAPORES CORREOS HOLANDESES 

a í i s t a a , Vsracpuz, Tampieo y Nueva OHoan» 

SALIDAS FIJAS DE SANTANDER 
saldrá @1 ^4 da octubre. 

J-th^OAM, « e| 8 noviembre, 
v tfíDAiw. 9i ,5 fd. (yiaja extraordinario) 

fSÍM, « 8Í16 de enero de 19:4. 
« 1 6 c;¿3 febrero 

" eí 25 da fíibrero. 
••; ©1 19 ds mapzo, 

e' 9de £bíii. 

D E S T I N O 
ana. 

^ampico... 
^eya Orles 

Pts. 1.225,00 
• 1.350,00 
- 1.475,00 

1.600,00 

Pts. 850,00 
925,00 
970,00 

1.050,00 

Pts.. 639,50 
582,75 
582,7: 

Cv5 "¿stán incluidos «dos los impuestos, menos a 
'-'üMto, que fíon ocho dollars más. 

? eaelía ^ D iiB a esta ag^cis m \ m > áe íáa 
ímsíonaiiiís des 

kí̂ ^ âueio'lf'1 comple*am'3n̂ ^ dotados de 
B c^a -ano ?̂  moc.lerno8, siendo su tonelaje de 17.500 tone 
fTil'Nis.ií.r.̂ c P^n^ra clase los camarotes son de una y 
¡«níi^l i t¿ .P^da ^o^i^ica, los camarotes son de DOS 

S ¿ i anto"'̂ . E l persoral a su servicio es todo 

Sí1^ eoncntíS ^ñores pasajeros que se presenten en esta 
^Ir1^ «ie ^tk0 antelación, para tramitar la docu-

Â ó'-'̂ -Yn-1̂ 8 06 magníficos ^ r> ^ > l-'JCHi\.S y de magnífica biblioteca, con 

l í i \ OON í ^ f ? l ^ fingirse 
billetes, 
a su agente Santan 

princi-
telef one-

Sar-zetlo da viajes Caídos gran lujo y económicos 
desde Santander 3 ¡us puertos de Habana y Veracruz 
El día 15 de noviembre, a las cuatro de la tarde, paldrá de 

Santander el magnífico v rápido vapor de gran porto y doble 
hélice, que acaba de ser botado al agua, 

Verdadero palacio flotante, de 25.620 toneladas de desplazamiento. 
fldmitieodo pasajepos de gran lujo, íajo, primsra, segunda 
? íeroera clase para ios puer'os de W & \ m ? üERüeRUZ. 
Para el pasaje de tercera clase dispone este vapor de camaro­

tes de dos, cuatro y seis literas; comedores, fumadores, baños, 
duchas, etc., llevando cocineros y camareros españoles para este 
servicio. , 

PRECIOS MUY ECONÓMICOS 
IMPORTANTES REBAJAS a familias que computen tres o 

.nás pasajes enteros, Compañías de teatro, toreros, pelotaris, fun­
cionarios y sus familias, sacerdotes, misioneros y religiosas, en 
los pasaj.es de cámara. 

t-e ruega a los señores, pasajeros se presenten a recoger sus 
hilletes con CUATRO DIAS DE ANTELACION a la salida del 
^apor. 

Para, toda, clase de informes, dirigirse a su agente en GIJON y 
SANTANDER 
F m w o flarcía-Wgd-Eas, S, 0riaeipM.--ipartado núm, S8 

Teléfono 335.-Telegramas y telefonemas: "Frangarcía" 
{SÍ.. % m ' x v .»-> B Í m - -

s er 

i NUEVO preparado compues-1 
'to da «aencia de anís. Suetitu-| 
ye con gran ventaia albicar-^de glicoro-fosfa ÍO de cal d€ 

1 bonato en todos sus usos.-Caja I GñWOSOTAL. -Tuberculosis, 
nRn ^ao+na «^«r-K^nof^ ,5A » catarro crónicos, bronquitis y 
0,50 pescas. Bicarbonato ¿e i debilidad geng^L _>recio: 
sosa purísimo. | ^50 pesetas. 

DEFOSITOIDOÜTOR BENEDICTO.—San Bernardo, 9 1 -
MADEO;. D« vont» en las principales farmacias de España, 

í Ba Santander: PEREZ DEL MOLINO.--Pl»z» díi las Bseuelus 

V ^ D ^ P A P E L V I E J O e n e s t e p ^ r l o d i t í o 

No se puede desatender esta indisposición sin exponerse a ja­
quecas, a morranas, Viihidos, nerviosidad y otras consecuencias. 
Urge atacaría a tiempo, antes de que se convierta en graves en­
fermedades. Los polvos reguladores de RINCON son el remedio 
tan sencillo como seguro para combatir, según lo tiene demostra­
do en los 25 años de éxito creciente, regularizando perfectamen­
te el ejercicio de las funciones naturales del vientre. No recono­
ce rival en s. n benignidad y eficacia. Pídanse prospectos a su 
autor, N. RINCON, farmacia. —BILBAO. 

I 
C o m p a ñ í a d e v s p j r e s - e o r v e o s 

r á p i d o s . 

S e r v i c i o directo y l a p i d o de p a s a j e r o s y c a r g a 

entre S a n t a n d e r y B u e n o s i i r e s . 
Hacia el 20 de Noviembre saldrá de Santander el nuevo y mag 

nígeo vaoor 

Admitiendo pasajeros de tercera clase y carga para Buenos Aires. 
PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA CLASE 

En camarotes abiertos. . . . Ptas. 4 2 2 , 6 0 
En camarotes cerrados. . . . Ptas. 4 4 2 . 6 0 

(En estos precios están incluidos todos los impuestos.) 
NOTA.—Los niños de dos a diez años pagarán medio pasaje: 

los menores de dos años, gratis'. 
En estos vapores los pasajeros disfrutarán de comida ala espa-

ola llevando cocineros y camareros españoles para el servicio^ 
'ambién llevan médico español cuya asistencia es gratuita. atuíca. 

AVISO IMPORTANTE: Todos los niños menores de quince 
año-*, necesitan la partida de nacimiento del Registro civil. 

Se ruega a los señores pasajeros se presenten a recoger sus bi­
llete, con cuatro días d2 anticipación a la salida del. vapor. 

Para toda clase de informes, dirigirse a su agente en Santander. 

TELEGRAMAS Y 
TELEFONEMAS 

, 3 
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http://pasaj.es


i n t e r c e r a p l a n a 

H i e m p e z a d o l a r e p a t r i a c i ó n 

L a s i t a » c i ó » e n 

c a s 

de mercanc ías con el ñn de fomentar 
especialmente las relaciones comercia­
les con los países extranjeros. 

Una vez aprobada la iniciativa, las 
Cámaras oficiales de Comercio funda­
r á n la correspondiente Bolsa de mev-

C á m a r a O f i c i a l A g r í c o l a -

EÍ d ía 16 de los corrientes se reunió la obligación de reunirse esta Serv. 
c ¡ n c i ^ ' e k ' m e ^ e t ^ o W i a U 6 ñ \ ^ en .sesión é x t r a o r d m a r i a la- Carneia una vez al mes, por lo menos. - C * 

Son éstos los siguientes: 
'residenie, don Vicente Pereda'j 

; Oñc-iai Agífeoia, najo la presidencia .ln 
dou Hewnenégildo Gutiérrez y coa 
asisleuciu ae ios vocales don Kobenu suiplente, don Miguel Doasoj sec'retáíf 
Cagigal, don Bernardo Mirones, don don 'Electo Castañedo; ídem s i m w 
Francisco Galán, don Femando Elio, don Juan Sánobez Lastra; vocales 3 1 

L a C o m i s t ó n d e B e n e i í c e n - ?.«•,. S T S . ? S r d 0 0- c * a á a o y ^ S . 

BEBLI iN .—En el « B o M í n Oficial1, rados y diestmair los loicale® a vivien- dard» para fijar las clases de todos lo; 
del Reiclh» se ba piuibutoado el decreito dais. ar t ículos objeto de contratación, 
por <&l eual se crea ed «imarco^renta». •Loe fkrojpieíiarios diioen qine no con- t*>m,a,,n,»¡mmmlMmwm™lnmmnmimm,,mi»***ma^^ 
Conisba de 31 ainticiuios, en l o é qiue se sJderan sufioienite g i a r an t í a la qme Notas d e l M u n i c i p i o . 
eeipiecáflm la ga ra iu t í a que tiene. ofreioe l a Poiliicía, y de otra pai-te afir-

La Prensa, en general, e s t á de acner m a n qne no tienen exasitenciias. 
do con la melddida, no habaejnda casi Sobre todo, en los barrios popnila- . . _ . Vallina, don Manuel Muriedas, don Ju bello. 
méce&idad de ejeiicer l a censuna en res, tíasl todo el camericáo e s t á Cíe- C í a n a c e ttna V i s i t a O C i n » - llán Cereceda, don Juan Sándrez , don Socios de la Sección: don cánfliu 
este asunto. i r ado . ' ^ 1 ' ' 

Los periódiiCos de los agrarios y E n loe barr ios dte Tas alases ricas, 
de los industriailes dicen que les sa- Clh'arlottenbnrg y ijalhllem, los propie-
tiisface qiue l a pro(piedad; agrícoila e tarios hian sido araterizados a tener 
i n d u s t r i a l sir^va a ^onitribaur a á n - armias para deítendierse conitra los 
merutar l a confianza de l a op in ión , y aitaqnies probables, y los j ud ío s , qne 
se feliciita die qne sean p^ersonalidadee son los m á s amieniaizados, bian fonna-
de g r an antoridiad en l a v ida econó- do una gua rd i a can los ex oomiba- l 

c o t r o 

coi 

Caaios Cabeilq, don Carlos Enrique/, vedo, don Luis Gutiérrez Díaz, don Ma 
don Maximiliano Gutiérrez de Celis, do i nuel Vega, don Gregorio R. Lafuente * 
Saturnino Arrióla, don Baldomero de excelentísimo señor conde de Bassocf 
Celis, don Juan Herreros, don Antonio En vista de la segunda enmienda Tirfl' 

Oíra vez la higiene guber Arce, don Máximo Gómez, don José de sentada al referido proyecto de rotura 
nativa. la Maza, don Ramón Torre, don Electo Clones arbitrarias por el señor Doaso 

alde estuvo ayer en el Go- cas tañedo, don Miguel Uoaso y secre- coincidente con el criterio de dar a bi 
c iv i l , conferenoiando con el ta í io barón de Beorlegui, para tratnr pueblos atribuciones para resolver 

mica del p a í s las qpe formen el Co- tientes hebreos de l a guerra, para en s e ñ o r Castell sobre cuo.siioncs que (le va|,ius asimtos yj mUy especialmen- la comisión de esta Cámara las 
M é de «comircIN. seguridad persomall. afectan dinectaanenite a Samidad. te clel cle las roturaciones arbi trar ias zaciones del terreno, el presidente0 '̂* 

La estábilizaición del «mianoo-renita'. lEst-as ex comibaiticnftes piuMaican un Se oaimibiaron iinjpiBsiornes en cuan- Autorizado el señor Aldazábal por Sí la Cámara dir igió al del Directorio « 
cntido manifiesto aconsejando qiue no se fia- to a vanos proyectas que tiene en es- prosidentJe cle la c á m a r a para i n í o r m i r siguiente-telegrama: 

entre los a ^ de los acuer(1oS tomados en la «Reunida Cámara Oficial Agrícola hoy 
a nagiene reciente asan^iea denominada de «Ro- sesión extraordinaria, acordó por unv 

Oder. ESrtet. Halle y ' M s e ñ o r MarMes pide pa/i'á ese fin turadores arbitrarios., ^ lebrada en el ^ f 7 f t í ^ f ' ^ J a / j ^ P ^ a 
,o .•r-.-ihen uní le i ns de uno ce ios pisos de una ca.-¿a que en sal(>« fle a*tos de la excelenfasima D i - ^ ^ s m ^ J T ^ ^ . ' '0as/m-

¡ ó r g a n o s para ^ ^ ^ ^ f ^ ^ X ^ X Z ^ l l V ^ ^ Z Z l « 2 

S e s i n d u ^ r i a l p s sé to r i aad ión ddl Mun ic in io crevendo caso, l a . comis ión que de la asamblea Cámara, conforme a lo solicitado m 
dte í á b r i e a s y talleres que ésto ñ o p o n d r á diáouditiadee-f una halda ido a Madrid llevaba el encargo la comisión de roturadores que vMó 
. obrenw. vez detcauninados los derechos de pro- de los agricultores de que los dichos a v . fc. con este onjeto.—El presidente, 

una fábr ioa de m u é piedad.. terrenos fuesen cedidos en ipropiedad V ; , . 
lev de les trabajado^ -Las tasas del pan y de la por el Estado a los Ayuntamientos paríi Santander, 18 de octubre de 1923.-0 

(parece garantiizladla. y en Í 
fce le dian Dais mayores seignridades po- ga oetieníiaK 
sibJiFis. v (provocar la 

EP. proipósito es contar radicailimente 'De Ma?d 
aiciióni. y con l a emiiisión die la 

nueva, moneda se su ip r imi rá l a emi- otras ciiudaidas s 
tíxéñ de nmievos bilteíte© de marco pa- (la iniisma graw 
¡ppil. e n ü ' e l a Poliicía 

U n p e r i á d i c o oficioso, "Die Zeit», d i - ros s in t rabajo 
ice que el Gobierno estudia grandes saqueo de t i em 
econeimiias en Ola A d m i n i s t r a c i ó n pú - E n oitras c im 
:-ica. y- que entre otras medidas se reigisitran. oaiso® 
piensa liiceneiar a u n a tercera parte en pnrler de. k s 
de les fumeionarios. E n Hi8imtouirig:0¡, 

No olngtianttie Has medidas gube^ma- tílies eeitá en pon 

ijo, que pudiera tud io el dootor M 
uar. cual!es f igura uno 

LTuncia, Franc- .gnihernaitiva. 

meintiailes para estaibilldzar el m l o r diel res, y el prqpdeií.ario ha robado a las 
manco-ipiaipi^O, l a esipieicuiiaición coiiitinúa auitoriidades que no se emiplee l a fuer 
d vnírenadia. za. para 'c:í]|>uil sanios. 

Asi, iña'ienitinsiB hav rruien ofrece el Los o o m u n i s í a s , 
d'i 'f-r a 8.0fl0 millones,' otros l o ven- BERLIN.—E.1 Goih 
den a 12.000, lo que tiene la imiposi- dedica g ran aitenidó) 
l'T>4v\ú de bjacer transacciones. IGA aconjüeteámienit'cs 

F« prGübflibilie nnne la ení.idad banoaria jnn.ia y es seguro que se a d o p t a r á n m e ó t e a lo 
emisora del « Vareo - r en t a» son, el ex ifcadiaa las mcidiid-as neces-arias para 
m.inrstro de Eaeienda seño r Lenze. asegurar su autor idad en todo el fe­
t o s j r r ü c s f o r ^ ^ n u n a guard ia fisn r r i í o r i o . 

cartte cerreSponden 
Ayuntamientos. 

los que éstos, según los casos particulares, secretario, Barón de Beorlegui. 
los legalizasen o no a los ocupantes. 

ex rirr^atiorsites he5>rccs. 'Se l l ega r á , 
HKRL'N.—Los desordenes, sa^aeo^ m i l i t a r m e n í e 1 

ce tiendas y asailíos de edifieios pó- que los ooandun 
hBc&fí y pftfT'PS de^iiniaoes provocados da« a las poO 
r p r lia cmrasez de v íveres y la caras- iPor lo pro.nt 

51 Gí 

EU goberaiadlor mifláibar ha comimii- E l señor presidente hizo uso de ¡a £ J L D I A ^ B N B A R C E L O N A 
ispoinfnrmes. cado ál alcalMe u n a orden del Di reo- palabra para exponer el proceso por- ' "' 1 
f ? * M ¿ M * f n ^ í 1 0 ^ 3 ^ l t m a \ K V ^ ^ d'el m que habtó pasad0 este asn!" hasta la E l Gotigreai» farmacéutico. 
^ S o « S L 7 k c a S r m r o ^ o n l & f apr0bación1 y Presentaci'" de ,Iin ^ BARCELONA 1 8 . - E n el para^iM, 

£>a p a n y j a camie, coire^ponide directa- yecto por la anterior Cámara y las ges. dQ Ja Umaversidad se ha alebrado 
Ayunaainaenitos. tienes realizadas por ésta hásla cense- eista m a ñ a n a l a ses ión inaucairal del 

Hay que ponerlo eit j J a r o . f.uese leído en las pasadas Cortes. Congreso Farmaoéut i ico EspafioJ. 
acto ilae ankoridades. 

los dilsoUirsios da 
M s e ñ o r Coapedal r ec ib ió ayer tar-- Expuso que es este asunto tan com- Atsisitieron a.1 acte 

de l a vis i ta del secretario de l a Junta plejo que n0 habr ía nadie de recta Se pronundaro in 
p iov inc i a l de Benoficencaa, don Juan conciencia que fuese capaz de fallarle r igor . preciso, a ociuj: 

ra rc ía Morante Coll antes 
tienen aterroriza- con quien c a m b i ó impresáones respec 

nes. to a las Fundaciones q/ue admini i - t r í 
h a ordienado que el Ayuntamiento , exaiminand ipor-tia. se iTioiten, en todas- las ciudades l a a;u.tc_ Viad iwiliiitair haga une. ins- tanrtes datos relacionados con las más - _ 

eileimiajias. • pecieió;"' en las o-n&aniiaaicloines de l a mas. 
En 13>erh'n. Ta s i t u a c i ó n es mniy gra- Po l i c í a y pend a r m e r í a sájanjás; en ^ E n t e edlias _flgura, ají .pareder, ©1 

ve, y he. sido prcri-s-o pr r iegor con IPS qiue, s,egi<ln pareice, 
ifU'Pirtififi <•.•...(• ¡ve 'de- aTaniilire espinoso «ktniieníos so^pemhesos. KMK> XW» UW na ainojiaao JOS 144- J 
¡Les ediñ^i r^ píóf " 

el raíiaioi'o del c 
IteTlcs. éfitá c^r: 
PlaitruiHií 
co v ¡rn 
P"' 
gori-'e (í 

que luese capaz 
por igual en todos los casos. Preguntó Amenizó el acto l a Banda muñid-
a continuación: ¿Debe la Cámara vol- pa/1. 
ver sobre su acuerdo y aprobar otro Una vez termiifnado ei acto, le ddó 
nroyecto o cont inúa sosteniendo el su- u n ataque de hemipilejía al rector de 

esita Universidad:, docíoir Canilla, é 
A ésto, el vocal señor Doaso propuso •™a& tusvo qne ser asistido, trasladán-

• niie si hlpn nVo^edirt pl nrova rio no i n dosole a sai domicil io, en ^rave es-ado Censo de las B á r c e n a s , qne desde el • pioccuio ei d.toyano, no na-
a ñ o 1909 no ha abojiado las l U pe- hl!i i n v e n i e n t e en ampliarJo al ob- Ld'u,ü-

^e , en donde esíó r 
- i l ler y o í ros Min i s - ir 
la a la cirenriaci'Vn. Ii 

El nuevo Gobicnio, en el qnie fí-rm- seibas anuales que le c o r r e s p o n d í a Jeto <3e mejorarlo, 
m rlrA mini'Siiirpis roirmiTiistias, se ha masar. Esto fué aprobado 

Contra un oarnioero. 

ef-ran 
fcici'.nr 

o> la TíiFicV.Swirhr, con. cas- por dos votos, 
inedias de miaarp, bao sido dis- Ei prásidiemite dell Goihiernn. Zei 

en preivisiófli de cuail'riiuieT ner cr i t icó _ dnraimenite. In dictailui 
i miaño. <inie proto-nide ei creer el Gobierno d 
aiycr parte de leis ailmaoenes Beiclli, y a ñ a d i ó qnie en Sajón i a. i 
rpiid'ps, a ii 'iv do njue j a Pro- sfe r^on^r^f i r ían los pr,dorrs dietat 
de PeJiiona les aiinenaya con iriiáí'^S qiue Sltresemann oi>tuvo d 

imnis l ros c o m . m i ^ s , se ha (pa^a-. Esto fué aprobado por unanimidad, . f * 6 ^ ^ 
.entaido a' V A m o n i o s a jón . Só- Estaba de rabia. Pich^ señor presentó dos enmiendas, ^ S r ^ ^ e t S ^ i ^ S 
>ht.uvo l a a p r o b a c i ó n de la Dieta ^ iBl_ alcallde ha recibido un dictamen Proponiendo que se ponga alguna dift- ^ hender l a carne a ^ e d o superior 

del i lus t rado médico baol 
Rcvui-üi 

cl'lol culi a la venta de estos terrenos por ^ ^ ia^a 

•c •-'•-.ideradios derinitiivamiente cll.aiusu- Reicihstag. 

Toma de posesiDn. 
U a tomado poses ión del cargo de 

adni in iy t rador de Propiedades e Im­
puestos de l a provineia de Sa-ntnn-
der, el distinigiuido s e ñ o r don José Ea-
goaga y Collazo. 

Aigraidlecemos a dicho s e ñ o r los ofre-
ciimienfos qm© con ta i nvotivo nos ha­
ce y a ellos correstpondeimcs g-usto-
BOS/ 

Una boda 
Anteayer se verificó en el santuario 

de Limpias el enlace matr imonial de la 
bella señori ta Petra Varona con el jo-

m P m - sys Propietarios, en evitación de que m púb l i co se amot inó, pretendien-
ra to r io mnn.cipa , dmidolo cuenta de algunos labradores se puedan ver, sin do ] 'dhar al carnicero, a epien detu-
qíue la cabeza del perro'qme hace po- gran necesidad, privados de ellos. vo fa Podicía 
eos d í a s le fué remi t ida y q á e h a el- Y segunda, que siendo un problenr. ' Accidente automovilista, 
do exaniinada. ha dado la eonrprnba- tan complejo, y necesitando una son- En ei amitodromo die Siíges, que se 
<-ion do qm¡e (lieáio animal ha muerto ciuii para cada caso de aprovechamieu- ihiamigmrá efl d í a 28, esitaba. esta m * 
atacado de hidrofobia. to arbitrario, y siendo muv variados ñaña3 u n corredor extranjero proban-

E n l o que se refiere a l gato que los problemas que por extensión y mo- do su aiutomóviil, cuando a caufia de 
hace aigmn tiemipo a r a ñ ó a -una ni- do de adquisición, se resuelvan los dls- un falso v i ra je vod'có, fractiiránidoSe 
na, nalda en concreto puede afirmar- tinlos casos de cada pueblo por una les dos brazos y prodiuc'ér.dcoe IÍÍSÍO-
el La.boratono, .ya que l a cabeza""del com" " 
M M o fué llevadia a aiqnéi" en coiiíple- m ' 
to estado de diesícomip'osíción. ¡e 

Alerta tod^ el mundo, señe residente del Consejo provincbd declarar. 
—nto, don Antonio Vallina- se- Intento de suicidio. i 

al- ñor inspector de Higiene pecuaria, 'do.i E n l a calle de Valí eneja ni; nicrj 
do todo Santander aficionado a la ci- de ^ diferentes asuntos'crue ^ " e ? 9a/108 S- Enríquez. y señor ingeniera 181. f y ^ i a . J } ^ 0 7 e ^ i -
nemalografía . debutaron ayer en el I t a S T e H l Mh¿T- Beo^^frV1C10 ^™(**™' ba rón ^ ^ a del gas, con intente 

J^os 'vecinos se dieron coieTita a 
t iempo v lograron evitar el suiciaio. 

El movimiento filipino. 
por conceipto de c é d u l a s per T0l n ' "^" . ' ^o - j e i e 

ble; pero, sobre todo, el de Amparo, que sonañes. , a; cl"e la comisión asesorase, en armo-
bailó de un. modo admirable un tangui- El s e ñ o r Coapedal piensa l l amar a Jf? con las circunRtancias y en bene-
11o, una danza segoviana, unas bm».- su dospacba a todo el persanail de A r - _ ]0 sl(;mPre de la agricultura monta-

Presentación de Amparito 
Medina. 

Después de la ú l t ima jornada de «La GosipedaJ con lí 
n i0a India», película que ha admira- caüde, camibiando in 

isión compuesta de cinco vocales mes graives en l a cabeza. 
>s de la Cámara: señor ingeniero Ño se sabe el nombre deü corred^; 

ele Montes, don Juan Herreros, ' me, dada su gravedad, no pM" 

lAyer, como jueves, se i'eunio el se— 

ayer en ei m e n í r a n en t r a m á t a a i ó n eii 
Teatro Pereda la notable cancionista cipio. 
Medina-GeH y su hermana la exceleu- % alioalidie ha pedido el detalle de f prianera fue aprobada por unan i -
t í s ima bailarina Amparlto Medina. oómó se eniciuentra el asunto de los 7 . se .̂Mld"a. c9n una adición 

El triunfo de las dos fue indiscuti- deudores por concepto de c é d u l a s per / señor mgemero-jefe de Montes: la 
.... . . . . i . i ^ i no rmp In r-rvmiciAn o •-̂ r.̂ v.̂  

«La Ven» publica, un artículo del d -
rector de dicho perirdiro. que lia ren­
dido largos años en Filipinas, dicienoo 

r ías y" ima ^an ta s í a rViendo ' oTadoñad í - bitrios, ' para «jue proci iWn acabar con ñesa ' al PufWo reunido en concejo, el revolución ^auT ha^ estallado en aquel 
ven comerciante de esta plaza don Ra- sima por el público que llenaba la sa- todas las a n o m a l í a s en lo que se re- cual resolverá tanto para lo ya cerrado - f n n t á s t i n s 
m ó n Menezo. Bendijo la unión el v i r - la, encantado del arte y la salsa qu^ fiere ail cobro de toda clase de i m - c o ™ Para lo que se cierre en adelanle ^ ^ i c / m.o ron^uno' de los personaje 
tüósó cura pár roco de Limpias y firma- pone Amparo en todos sus bailes, ya P"^ tos , ex ig iéndoles qne termino do Esta fue aprobada también por una- " citan los periódicos planteará aHo-
ron el acta matrimonial don Luis y don sean clásicos, ya de salón, ya de lo ™ a vez pa ra siempre la i n t r o d u c c i ó n n™lc,adj ; , 'd 1 , Inf]ependencia en 
Gerardo Varona y don José Menezo G6- más «cañís. clandestnia de los a r t i l l e s sujetos a El señor Cereceda manifestó que de- tprrp K f T .a ñierza donde su infeno-
mez. Apadrinaron a los contrayentes Por la noche se repit ió el exftáao de ^ " f 5 ' advi-iiiendo a diclhos funeio- bm ser requisito indispensable para la ricIn(1 es notoria ' 
don Manuel Menezo, hermano del no- las dos hermanas míe const i tuirán, en ! f . i"1 . ^ff;r5™ ' f5 oonse- iegauzacion el que los terrenos estu- , «..«-¡«narios ludlciale». 

cuienioias ddl mcumpiliimienio, en lo viesen cultivados, con lo cual estnvn ta funcionarios Ju" . . . se. 
sucesivo, en lo rruo Iee ordenado. Cámara conforme. Se ha desmentido que baja s 

En la Casa de Socorro. Y no habiéndose presentado m á s en-
L/a, Coffnisión miumiciipa,! de Benefi- miendas, quedó ajprobado el. referido 

vio, y doña Erundina Varona, berma- los d ías restantes de su actuación, el 
na de la novia. La boda, dado el re- número más admirado e interesante, 
cíente luto que guarda la distinguida C 
familia de la desposada, se celebró en ajjaujum îM«̂ ujiiû ^ 

Nuestra cordial felicitación a los re- N O T I C I A S D E M E J I C O 
cién casados. 

Petición de mano. Record ÜQ a,tur,a-

c e n d a ^ . a i y e o : » visita a l a Q á ^ p r d y e c l o i r unanjmjdad^el^cual. en t e X V A u d i e S é^tá p í epar^o uiw 
nota, en la que se harán constar 

En la corte y a su distinsuido padre, MEJICO. Los aviadores 
don .7oŝ  María González-Trevilla, ha ^ a ñ e z ^ Lezama han establecido el re 
sido ppdida. por la señora viuda do G?rd de altura de 36.000 pies sobre el ^ |Mado ^ ^ 
Montojo, para su hi ló don Francisco, nivel ÜGi mar- " ta/rá la ( 
comandante de Estado Mavor. la mano Dichos aviadores estuvieron a punto a ]a 
de la encantadora señori ta María Gon- do Perecer por el enrarecimiento del 

de Socora-o.̂  . _ CTeve. será enviado al señor presideni'j 
Fueron insipeiocionados todos los fioi nir^ctorio • 

servicios y fué hecho nn invnntarío m señor'presidente expuso que nada 
nacionales ^ ^ M e S S S ™ ^ ^ c o " ^ u 1 r í a con anrobar elToyecto 

T « , ^ - V • ' * * & 31 dp roturaciones arbitrarias si no se 
a ^ - ^ t a s e c a r á o ^ o d ^ . 7 dd i-e- Pvit;i)ia fle al£n1n modo la J ^ 0 ^ 

" l l f j ' r r Parecía avecindarse en las industrias 
derivadas de la leche, que ta-
tan cía tienen en la Montaña. 

parado de su cargo ningún juez n 
gistrado. :Aen. 

Para evitar estas noticias el P^1 una 
loi 

n u n rióte-
L del Avui 

udio 

castigos impuesto'-í 
Contra el idioma catalai.-

ha ordenado nue todos ^ d s 
memos de la Alcaldía estén redacfad8_ 
en castellano v nue se borren inrne ^ 
tamente los rétulos en catalán 

a impor leían on anai);as dependencias. 

zález-Trevilla Lamadrid. aire'" P61"0. Por fortuna, aterrizaron sa-
La boda se celebrará en los primeros nos V palv0í? en los camPos de la Escue-

•waraaanMHM 
L a i n a u i r r e c c i ó n de F i l i p i n a s , 

días de la primavera p róx ima . ^a ^e Aviación. 
L a Compañía Adriática. 

Se ha hielCho carao de la A.-rencia v MEJTG0.—La iniciativa de la Secre-
car í ora de l a Coani^añía Admiáitica de *aría , de industria- ^ Comercio _ para 
Seguros, sioc 

EI Palacio comercial. í * 0 8 I n d í g e n a s a s e s i n a n a 

Con este objeto, expuso el señor ba­
rón de Beorlegui insistir cerca del se­
ñor presidente del Directorio mi l i ta r al 
Pbieto de que. como ya se hab í a solici­
tado antes, se prohibiese la entrada de 
quesos y mantecas saladas extranjeros. 

í on millones de SegtW' 

S u r g e v» m e v e s p ^ r 
lentes 

1 8 . ^ P A L M A D.PÍ MAiLLORGA, 1^61;¿ 
periódlieos reprodiUlcen un [ r ̂  p pe. fundar en esta capital un Palacio Co- MANIDA.—¡El domán.go pasado, un manera de colocar siempre la l é e t e que X r ^ ^ í r ^ ^ Z i r ^ c " v o r 

conocido rep|re¿en,t;ante ^ v e i a l en que todos los productores y di0 i l l f r í w s M ]a'Casa-e.s- f a f » c m ™ < * ¡ ™ * vacas, aunque ira- S Z i m S S a^la ^ 
1 -comerciantes do la República puedan _ L ^ ^ ^ casase.n ?r™*™ Empresas, pues las ¿ n i i l ó l T depo^ada . f j a do l a iéOlá d'c Minidianao, ma­

ta 

i F e i i c i t a m o r T t a n buen arnii^o v le unirse V exhibir sus mercanc ías , esta- «Ufa*»..«« ^ pequeñas industrias montañesas pros- R n m ^ \ ^ o f l i r ^ r n T T o m é s Segui 
dietaaamiois mailcihos aciertos en su nue- Mecer oficinas especiales, dar conferen. tando a tres maestros y luego a un parar ían au tomát icamente de esla suer- i S ^ S ^ i l d i « ¿ r o a - ^ 
vo cargo. cías y .fiestas, etc., ha tenido la m á s tonieinto, a u n sargenito y ocho po- te. • j y j ^ p] peniódico (pie había ^ 

entusiasta acogida, y ya se va a proce- l icias. Bsío fn4 aprobado, y en breve se te/do didlia «u rna como p a ^ S del Esto fu4 aprobado, y en breve se tado^dieSiia'^aímar^como p f ^ 
iHnbo necesidad de pedir auxi l io a YnT* n Madrid una solicitud muy bien finado, Salvador Seguí, e V ^ a V e ' 

Robamos a nw^stroa suscripto rea ÍJUA 
Síftwnro haRan envío por giro 

der a su construcción v 
con valiosos elc¡mentos de todo el país . * " ' ± ^ ' r , „ « « w . „ « * , - - J . n. • J ' las trapas amieraeanais. La nreaoson do las Bolsas de mercan- 1 

cías. 

redactada, en este sentido, por don ,Suore»', habiendo surgido . 
Hermenegildo Gutiérrez. ve parientes m á s .. , . ^ « a 

T>espm''s, y dada la imnortancia de A ñ a d e el d iar io qme la 
pofitar dn nlp-nwa «antirtad escriban «i MEJICO—El Ejecutivo ha enviado al Para todos los asuntos que se reía- esta «Sección de industrias derivadas ciendie a mucíhos millonies- „?s< jo 
e s t » ArfminifflfrflflWw «•o7»imir^r>^«, Congreso un proyecto adicionando 'a clonen con anuncios y suscripciones, de la leche», nresentó el señor harón A pesar de todo^ estos dw j i ­
para evitar eonfuslone». — Apartad» ley de Cámaras de Comercio con un qa- dl r í |a '¿e usted sienifire ai administra- de Rem-legui. y fué aprobada, la lista . gienite sigue creyendo ^ . S c í W 

'Jorraos S2. pítulo para la creación de las. Bolsas á p r ; Apartado 82. de los individuis que la integran, pon na ca Goan(pP!etaimcn.te í a m ^ 


